
do
FUNDADOR:

.

J O S É B A R A O DIRECTOR: ANTóNIO BARAO

PROPRIEDADE - V.a e HERD.o DE JOSÉ BARAO OFICINAS:, EMPRESA LITOGRAFICA ,DO SUL, S. A.'R. L, - VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

REDACÇAO E ADMl'N'ISTRAÇAO: RUA DO BRASIL, 48 - VILA REAL DE SANTO ANTóNIO - TptIJEF. 254 • LISBOA - TELEF. 36.1839 • ,FARO - TELEF. 22322 . AVULSO 2'50
�...,'_" ...,'_" ..".." .."-.,"'_"_...,_"_" .." .." ..,,..,'_,.,._,"_"_" .." ..,'_"_"_,�"_" ...,'_" ...." ..,',."_" .." .." ...,'_,,.." ..,....." ..." .." .." .." .....,,.,......,,......._WP

U MA série de greves selvagens de

que persistem ainda alguns
vestígios, acabam de' abalar o

País. Foram afectados vários sec- primento de contratos colectivos
tores importantes da produção,:' já assinados ou o apressamento
como sejam os químicos, a pesca, das negociações em curso com o

a hotelaria. Alguns destes moví- patronato.
mentes de paralisação ainda não Só que a greve, num País como

.estão sanados, chegando a atingir ,o nosso que se revolve em difl­
mllháres de trabalhadores. Todos culdades económicas de toda a

tínham a' sua razão evidente de ordem, volta-se muitas vezes con­

luta pois exigiam apenas o cum- tra o próprio trabalhador que a

utiliza como arma de defesa dos
! "',....,.." .."."." ...,,,..,,..,,..,,,.,,..,,..,,..,,-,,.,,..,,.. seus interesses. Nestas círcunstân-
I, � cias parece-nos ser ciontraprodu-

i,E D U ,C' A C A O' centeagrevequeacabaporafec-

'�� P���i,�: �������:or:sP��u� ,OCU'PA,,'tAO' ,DE 'U'MA CAS-Ai
.

, Pl"oduçao em qualquer sector. r •
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iE PORNOGRAFIA nestemomentoéquaseumatrai-' .'
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��Ú;�:�f:b��a�'b!: IDUTINADA A POSTO MÉUlCO", CENTRO¡ GRANDE parte da juventude an- por Inácio Filipe Correia Embora a greve seja a mais ; '.,
..

j=�:EEiF�:= �o�cl��b;� 'p�';,"l! ���: . i:5:�l�:i.i��v:u:::t��!¡���� iDE· COllURA . POPULAR 1 CASA DO· POVO
ra�i��r���u:sc��:t�!��� qU��C��inCadeira da I'U�, as crian- f:cft��r::!e! �aai�a��t.l�li� ��¡ j
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das causas principaiis, � a educa- çàs aprendem obscenidades, psico- chegar à greve, há muitos outros EM' O"D r:;:, 'C' 'E IXE I

cão da rua. Os filhos das Clrusses 'ses, que se lhes enraízam pela vi'da prOcessos de luta a aplicar, neste,; .
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"Pobres, ao ensaiarem os primeiros .£0113;. A promiscutdade da habita- combate quotidiano entre o tra-
'passos para a vida, seguem o -ca- 'ção é t3J11bém um factor poderoso balhador e o patronato. I "
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para a deformação dos devere'S cI- N It 'O' ,POVO de. Odeceixe",por in.. 'ter-, 2,'-;-:- Se ):;G", que llis condições
vicos, poils com ela pratica-se ver-

a a ura em que todos os 'por..; ;. . médlo'.d::i. comiSsão para.o efei- I sanvtaJ;'las . <lesta aldeia sejam I

as

dadeiras monstruOlSidades sexuais.
tugueses devem 'estar envolvidos : to .nomeada, "requereu. ao mint'Stro 'pIores que imaginar se possa, nUJD.-

Eu 'rpergtmto: para pôr termo a
na «·batalha da produção»,. cor- ',da AdrÍünistração Interna.o l'eCO- ca aqui eJÇLs!tiu um médico. A aBsJ.s�

t 'vili ã i
respondendo aos apelos que nesse

nhecl',mento como,Æim social e hu- 'tên.'cia' médi'ca é .p' res,tada ·p'o.r ,m'·é-'es a Cl . zaç o sem -primitiva, que sentid.o estão a ser feitos pelo é d
centros de cültum existem para a ) marÜ'tário, da, ocupação <'ie um pr - :', lCOS que, se . de:2Jocam de- terras

formação moral e espIritual da ju-
Governo, teremos de escolher ou-_.

,dio com ,destino a Gasa. do Povo, Ipl'Óximas·e que exercem o seu 'ofi-

ventude portuguesa?
tros processos de reivindicar. Só

.' POE,tO Médicb e Centro Cultural, ; cio na .c8lSa de particulareg¡ e nu¡p.a
P t d

assim poderemos realizar os pedi- "F'oram' tomad' rY� co.mo' base do. reo. ¡ depen-d,ênc,ia c,'edl'da pe',Ia Jun"'a d'eor ,o OSI os re-cantos do Pais dos do Primeiro Ministro Vasco d
"" •

prolifera a tll!berna, antro tenebro- Gonçalves e dos homens que estão querimento os segui-nteS pontos: : FregueSi,a (pqr não existiT Casa do
so de corrupção, que 00 embrutece à frente do Ministério do Traba..; 1 � Odecle,ixe é uma das fre- ,Povo e se dep,ender, <la, Casa do.

os individuos. 11: certo que temos lho. Além disso, a «batalha da ,gue�ias do, 'conce.lho de Aljezur" ,Povo, da sede do
,"

concelhõ, à 16

teatros e cinemms, mas os mmes produção» só pódel'á ser ganha
¡,

cuja 'sede lSe situa ,na' -margem da, ,kms). Qru::lquer das re�eridas ins­

extbidos têm uma quota-parte de
eam o esforço e o sacrifício de ,'ri,bel<ra do >mesmo -nome, que, divide ,1,tB;lações nao têm o mimmo de co-n-

respons3lbilloode na má educação todos nós.
'

, ,! o khmtejo d'c) Algarve. i dições para ° efeito.

da juventude, Há necessidade de 1 ,

..

. I 3. -: CuRura é uma palavra que a
reformar a taberna, de eliminar os :t._"_"."""_"_"""""'''''\\'_''''''-''�''''''''''''''''-'' j malOl'la do Povo de O<leceixe nem

filmes Po.rnográfico.s e de vio.lên-
.

'lSaibe o 'SignfIcado Pretendeu já o

��'a���!�C�����:g�¿�\�:s,n�; M''ETE'R ""0 "'1-'0 NO, MOL..H''°0·' l�:t!.!����q�� �!�c�gi��i�te���t-�r:¿
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'" exilSltmdo, no entanto, ulltla casa em
(Oo-nclul � 5.' pd.gma,), '
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.' , condições para o efeito.
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PORTUGAL acaba de viver viu, contudo, para que aígu­
um dos seus mais altos mas conclusões pudessem ser

momentos históricos, traduzi- 'tiradas. Assim, e em primeiro
do na sincera adesão do nosso, lugar, as eleições vieram vín­
povo ao processo revolucioná- 'car a posição do MFA que,
rio em curso. Foi a tomada de mais uma vez,: cumpriu a pro­
consciência de milhões de por- messa feita ao povo portu­
tugueses, que afirmaram estar : guês, Por outro lado, serviram
dispostos a ser peças activas 'para mostrar que o povo por':
do jogo democrático e a deci- tuguês, com maior ou menor

direm as suas regras, não 'consciência política, quer to­
mais querendo que 'sejam ou- "mar parte no processo em cur­
tros a manobrá-los. so no nosso País. Mostraram
A anteceder as eleições para 'ainda que os portugueses que­

a Assembleia Constítuinte, o ,rem uma via socialista como

País foi agitado por centenas I futuro imediato. De referir
de sessões de esclarecimento ainda uma certa disparidade
lev��as a cabo pelos partidos geográfica na implantação dos
polítícos c?ncorrentes. _Est.a partidos políticos, com -excep­
campanha tmha .como objecti- cão do Partido Socialista que,
vo principal elucidar ?s. votan- ; de uma maneira geral, mos­

t�s sobre a problemática na- trou estar hem implantado em

cional e as opçoes programá- todos os círculos eleitorais.
ticas em causa, mas sob cer- Além do mais convém salien­
tos aspectos, este objectivo tar o reduzido'número de inei­
não foi concretizado. Por um '. dentes verificados em torno
lado houve pa�dos que se das eleições o que é um indicio
preocuparam mais na Caça ao

voto enquanto outros mostra­
ram mais consciência das rea­

Iidades mas sem apontarem
uma via de, soh�ç&.o clara e,

definida.
Travou-se uma verdadeira

«guerra partidãria», rio bom e

infelizmente por vezes no mau.
sentido, que culminou em 25
de Abril com a votação maci­
ça dos portugueses, susceptí­
vel de desfazer dúvidas e defi­
nir posições. Se· bem que a

eleição dos deputados para a

Assembleia Constituinte não
seja algo transcendente, ser-

I. FACTOS E IMAGENS I
,

QUANDO VDRG4RA MONTE GORDO
A SEDE DE FREGUESIA'
M ¡tBMO sem contar com o ex­

traordinário acréscimo de po­
pul.ação que, em especial -na quadra
baln;ror, lhe é conferido pelo turi.s­
mo, não há œúIvida que M011;� Gor­
do ten". OAkme>ntœdo m'Ulito nos úl.ti-
111,08 anoB, \S,ob�am.ente justifican­
do, (/;0 que S6 n08 afigura, a eleva­
ção a sede de freguesia. Des,te pon­
to de v�S1ta c01nungam, certamente,
algwl'l-S de entre aquel6'S milhares
de monte-gord;íjn.os, novas ou ve­

lhos, são,s, ou doentes, que no últi­
mo dia M de Abril deiœaram tl8

suas C(LSa.si e, em todo o género de

transporte.s (ou a pé, na maior

parte), percorreram, pa,ra exercer o
indecUnável direito de voto, os

quatrO' ou maiS! quilómet,ros que os

.separam da aede do, 'Concelho, acre!.9.-,
cid08. 008 outros quilómetros indis­

pe-Máveis ao regre8so.
Mlli& não tratamos aqui apenœs

de eleições, ou de inerente.s aetas

C'1.VWOS, credores, aliás, de todo o

empenho e boa vontade dO'S! cida­
dão>8i. lAgados às gentes da aldeWr­

-prœ£a há, todos os di.a.8, 1W.rn.er08QS

problemas que as, força1n a «ir à

viÆa», como, é corr6l1i,te dizerem, e

que (L criação da Junta, de Fregue­
sia de Monte Gordo 1n'Ulitó aju,daria
a, resolver, evitando deslocàções
que, à força de repetidà.s, não dei­
xam de tornar-se penasás.

Integra.d.<NJ na ISUIJ, função de
coadjuvœdore,s, da Oâinàra Munici­

pal de Vila Real de Bàfnto António,
poderiaJm, os '7l1A3mbros daquela JU1lr
ta de.slempenhar ta11tbé1n ,trabalho

merU6rio, aponta,ndo falhas. ou so­

luções cuja visão a sua per'manen­
,te presença em Monte Gordo bas-
tante facilita.

'

Pergunta-se, assim: qua-ndo rece­

berá Monte Gordo os' jusrtos for,O's
de evoluidJCL freguesia do concelho'
vila-realense? C. da R. -

claro do CIVismo e alto grau
de consciência de todos.
Mas, tudo isto já é um pas­

sado. A «guerra» de papéis e

palavras está terminada e é

chegada a altura de, num cli­
ma de verdadeira unidade par­
tídária e da sempre reforçada
unidade Povo-Ml"A, encami-

por Eduardo Verissimo de Sousa

, r"""'-"-��"'�""-"-"-""'''''''''''''''''''''-U-''''l
I TE,N1AS E�Jl DEBATE I

¡ CURSOS DE GESTÃO ANTI-SociAL I
I, . I
I Um dós' processos de luta em curso pelos trabalhadores I
li!! decorre, precisamente, no seio de uma das organizações mais

I
representatívas

",da nossa,
economia: a.Assocíação Industrial Por-

i!! tuguesa, 'Exactamente, numa das suas dependências, a FIL, os

trabalhadores ocuparam as instalações recusando qualquer
'actuação ou presença representátíva do patronato. Um dos mo­
tivos que desencadearam esta tomada de posição foi a desco­

berta, de que o vice-presidente da Associação Industrial Por- i!!
tuguesa e que também é administrador da FIL, rrequentara, em IParis um curso para directores de empresa e cuja finalidade i!!
tinha evidentes implicações reaccionárias. ii!!

'Denunciado pela «Alavanca», jornal da .Intersíndical, esse !
tipo de cursos realizados num convento de' Versalhes, faz re-

Iii'!cordar os velhos cursilhos muito "recentes que reuniram, no"

tempo do fascismo, nos fins-de-semana, numerosos empresários
portugueses. De nítida influênllia.'ant!-sindical e cap!tali!!_ta, a !
intenção dos cursos - cuja realíeaçãu- no nosso País nao se I,I torna agora propícia - é criar um clima de, desmobilização JI!

= trabalhadora nas empresas, enfraquecendo tudo o que pode �
; I contríbuír para a sua força e unidade. E assim decorrem as �
III' aulas para os «chefes», que vão a Paris beber a sua doutrina a �, Iii fim de a transmitir depois aos seus subordinados. Lições de

= marxismo c anti-marxismo, de dialéctica e de técnica de isola- il

li!! mento das comissões de trabalhadores, dos delegados sirrdí- I
cais, etc, I

i!!1
Desmascarados os cursos pelo órgão da Intersindical e pelos i

,

trabalhad,ores da FI,L, será talvez a altura -de, nas outras' em- ã
��'I' presas, se proceder a umInquérito às actividades dos tais di- ="rectores que beberam idênticos ensinamentos, em Paris' ten- êl

'tando pô-los em prática em Portugal'.,
.

" •
: ! É' bom recordar que a exploraçâo do trabalhador não tem �
'ii!! fronteiras e que o poder imperialista:dos monopólios estende as J
, • suas garras através dos continentes e,. dos mares para descobrir ::
i e aniquilar as suas vítimas. A Revolução Portuguesa declarou &I
� guerra de morte a essa influência pretendendo vdar ao traba- �

,¡ lhador o seu verdadeiro papel numa sociedade que caminha •
� para o socialismo. Daí, as empresas ínteressadas nos tais cursos =
¡ estarem a contribuir para uma traição e manobra anti-social I
:'; que tem de ser desmascarada. - .M. B. .

,I
'!-.,.......,.......,.......,;.,'..,-",........_" ...,'-" .." ..,...WI.'4m........ft�

¡ nhar Portugal para o rumo

.da reconstrução nacional. Ê
, isso que todos nós esperamos.
, O 4.0 Governo Provisório: -que
,

já se mostrou muito mais efi­
,

caz do que os três anteriores,
(OO'nOhl4 � 5." página)

¡\TOTA da redaccao
LANÇADOS NA
«BATALHA DA PRODUÇAO»

..--

NA penúJ,tiffia 'seXlta-feill'a, o pre­
,

-stdente da Comi'Ssão. AdminLs�
,trativa da, Câmara Munfc1Pal de

'Lagos, sr. ,Elói Abreu" fez entrega
à .dkecção da A\SSociação de Mora-
do.res 25 de Abril, das primeiras
verb3ls destinad8JS ao pagamento de
salários e materials de construção
das moradias que aquela .A.ssocta-

'ção estã. construindo para substi­
'tuir as baTracas existentes na Meia
'Prafa.

Este é o primeiro pagamento
i efectuado pelo ,Fundo de Fomento

d� Habitação (SAAL), ¡facto que
fot aprovellt8!do ,pelo. �,r, Elói Ahreu
,para exortar as ,repre'sentantes da
: Associação a terem fé nas pro­
messas feitllJS pelo Governo e a

não 'darem ouvidos' ao.S que, com

'intenções -que certariænte não 'são
as ,que mais interessam aos traba­
lhadores, tentam desmob1Uzá-IO'S
do processo instituído no 'seu pró­
plio interesse', Falaram também, o

chefe da equipa S. A, A. L, de
Lagos, arq. José Veloso e o' eng.
David Oliveira" que exortaram os
trabalhadores a dar nBls obrao, em'
curso, o ,seu '�ontributo para cuma
maior rentaJbirUdade do dinheill'O
nelas empregado, quer pelo Esta­
do, quer ,pelos tnt�esGados.

4 - Paralelamente está em for­
,mação o Grupo Desportivo Odecei­
i xensé que Viisa a di-namização des­
'portiva e cultural, no âmbito defi­
: nido e a definir pelos organismos
'estaduais competentes, Dada a ca­

,rência de casas em condições tam­
bém este Grupo não consegue ter

(OMlOl.tM na .... pdgM!4)

Na América, devido à fartura
de alimentos, os emtgrantes portu­
,gueses têm por �ostume, meter o

pão no molho ou ensopar mats do
, que ¡faziam na 'Sua terra natal. Por

consequência, a mai:oria dos nossos

emigrantes, engordam assustadora-
mente! ,

- Oh! ManeI, como está a fa­
'milia?

- Está tudo a pão de mHho!.
Na: nossa terra somos uns broci­

ro,s, nos Estados Unidos -so.mos uns

trigueiro&.
Realmente a nossa. gente come

muito pão, Co.memos pão antes dá
sopa, metido na sopa, com o con­

duto, com a sobremesa, fora e

dentro da ,refeição, e parece que
só ,temos tempo para interro.mper
a mastigação, para nos livrarmos
do pecado da gula: «Nem ,só de pão
vive o !homem»!

Lá isso é verdade: o homem, a

mulher e os filhos todos, não vi­
vem \SÓ de pão, [á tSSO não. Vivem
também das batatas, do arroz, do
maœrrão, ,dos pastéis, do sorvete,
<la mai..osa sovada e do. molho. de

fígado!

(�rdura' ê formosura»,' diz. o df- :
.lado.

.

, - Que bebé tão ;rechonchudo!
- Que m�nina tão redondinha!,

:Barriga grande
1" ' ' ,

'

.

! '.Gordura é sinal de fartura!'
¡ Quem é que ,s)' nãO, lembra ,da,

figura ttipiœ' que ¡aparece nag nos-, I

sa., vilas: O -Do.m José, Morgado.,
Co.l'l\ as sua'S bochechas rosadas, os

, bigodes: retorcidos, 'e o relógio com

corrente de ouro fazendo' arcada j

; na barriga grande? ! Tamanha pan­
ça, significava prasperi'Clade e 8ib!llS�

tança!
.como mMico, devo confes-sar,

que para mIm um do.S problema'S
.

oIínioos mais difícei'Si, é co.nseguir
'co1W61wer os nossos emigrantes
para perderem o pe"."O ex;agerado
q.ue pO'SlSuem,

- «Oh! ¡Sir, doutor, para perder
,peso 8ISiS'1m, tenho de passa.r fome,
e depoiis fico mUito someno,.s-, não

pœoo trabalhar!»
«Eu vim' duma terra pobre e

(Oonclui '-na 4," págiMa)
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AGENDA
«A influência dos Raios Gama, 'no

comportamento das Margaridas»;
quarta-feira, «7 horas

.

de violên­
cia»; quínta-feíra, «O colaboracío­
nísta Lacombe Lucien»; 'Sexta-fei­
ra, «A bela Helena».
Em SILVE,S, no Cine-Teatro S11-

vense, hoje, «Amigos ruté ao fim»;
amanhã, em matinée, «Pipi nos

mares do sul» e em soírée, «A vida
alegre de Colínot»; terça-reíra,
«Mocid!lJde sem freio»; quinta-fei­
ra, �Se D. Juan fosae mutner».
Em TAVIRA, no Cine-Teatro

António iPinhei'ro, hoje, «Doro­
thea»; amanhã e segunda-reíea, «O
meu nome é ninguém»; terça-reíra,
«International Sexy Festival» (tea­
tro); quarta-reíra, «Lutring, gangs­
ter apaixonado".
Em VILA REAL DE SANTO

ANT6NIO, no Cine-Foz, hoje,
«Cappa, o monstro»; amanhã, «:0
triturado'!'»; terça-feira, «Paddy, o

querido»: quinta-feira, «Quando as

mulheres jogavam ding-dong».

NÃO DESPREZANDO

QUAISQUER CON­

TACTOS EXTERNOS

DENTRO de dioo, vai retUnir�se a

COl11!S¡tituinte, acontecimen.to: die
extraMdiná'1"iitJ:8 repercuS\SlÕ� hWtó­
riOC1..S1 no nos,so País. A nova As­
sembZeia eleita pelo povo, ai88WI1I/irá
perante toâoe nós, a responsabili­
dade de redigir a nova Consitiitui'­
çãa que reaerâ WI 1W!8i8IO\s¡ dootino8l,
lançando Portugal na via sociaJis,­
ta. AUJÚI8I, aJ8J linha\<t germs e o eebo­
ço desee documento foram já apre­
ISIent� '0,08 principais partidoo e

aprcwadoo, pelo que o papel desta
Al.s�bleia �á muito menoo pesa­
do do que a principio se pensava..
Berâ uma ques,tão de acMo de
agulha;s entre. QI& pwr:tidos represen­
taâo« ,em S. Bento para redacção
da Consrtituição que nos guiará.
Mas soerá também do d4álogo des­

Sle..51 partidO's e da po.8!8tÍ¡bili!dade die
entendimento entre 8li que depen­
derão o futuro .daJs¡ relações, poUti­
COiS no no8'80 País !Sob o pontO' de
vista interno e eæte>rno.

AlMs, depois; de conhecid.oi.s1 08

reeuitaâo« eleitMai.8, chegou a hora
die encontrar WI verdadeir08 .aliadoiB
na Ocidentel e no Lesite. As. porta¡s
para o nOOfoo coonérciío externcJ; æ­

tão abertas desde qlre não seijam
impostas as. ,tClJii.so condições que não
podem0\9 cumprir. Ainda há poucos
diIœs o secretá'l"'io-goeral da EFTA
681tell>e no n08l8o P·af,s¡ travando con�

tad'o\S< a vári08 níveiJs. com V'Bsita ao

OIUxílio e desenvolvimento comer­

cial qtlJe nalSl pode advir das po.t{ln­
ciM> 00 Mganização. Consota que
lhe fot tUto, na Confe.deração da'.8
IndiúS'trias Portuguesas, qwe temo.s
os fundoi$, nec8.SlSlários para resol­
ver QI& nOi8l8lOs, prâbrema.s financet-
1"08. «Tudo depende agora do s,ec­

tor oominis,tra;tivo».
:S, efectivamente, à Adminisrtra.­

ção que compete e&tabe�ecer 08

acordos necessá�, com Os vári08
bloc08 in.ternacionais, paro que· a

nO!88a economia singre caminholS'
oertos· e progrfJstStivo'81. Nes·te mo­

mento, ,também, não no� encontra­
mos em condi'ÇõesI de virar I1i8 (J{)S­

tW&1 a contactos, ou acMdos que
intere.8JSieln1¡ o nossiO comércio, quer
eles venham de Les,te ou de Oeste.
Temo,s voerificado, t.ambém, qwe o",

noSiStOIS dirigentoo, embora e.strei­
tando 0ISi la:ço& com os pooes comu­

nvsltaJsj e do Terceiro Mundo, man­
Jtiém as· ligações, com o Ocidente,
projectando-se mesmo uma próxi­
ma visita ao Presidente da R�ptÚ­
blica a França, enquanto ne.s>te mo­

mento, doi.!! membros do Governo
Sie encontram nO\Sl E}S,tadoSl Unidos.
Em cer,ta mediJda, o êxito de .to­

das MtŒS. ,tentativa-sl pode residir
entre nó\>", na no8'80 esforço para
aument'ar a produção a todos. os

nIveis, porque não há dúvida que
só com .o esforço do ,trwbalho de

cada um poderemos swbscis,tir como

paÆs iindependenfe. Há que afasrta:r
hes:i;tações¡ e apatias. e præ8egu�r
na via progressiva que nWI propo­
mos para o socialismo, a qual só

se conquVs,tlJ; pelo trobalho e pelo
aumento da produdção em ,todCJIs, 00

sectores. Et81tá al, aliás, um dos se­

gred0\9 da recuperação de mui.tœ.

pais� devastados. pela �lti� !JUer­
ra' connosco e$�ge-se idêntwOi eSI­

fo/rço, de>poiJs, da arrœ8ante ditadura

dB meio-sécu.lo de fasclSt'TYW.
Mateus Boaventura

Or. Diamantino D. Baltazar
Médico Especiallsta

DOENÇAS Il: CIRURGIA
dos Rins e Viu Urinárias

Consultas às segundas, quar­
iils e sextas-felras a partir

das 15 boras

Consultório:

Rua Baptista Lope!l,
SO-A - 1.° Esquerdo
FARO

{ Conlqltõrio
22013

1'elefones Residência 24181

«OAlgarve Arábico» numa
conferência em Silves

O eruruto arabista dr. José Do­

mingos, Garcia 'Domingu� pronun­
cia amanhã, ,à;s 17 horas, na Câ­

mara Munictpal de Silves, por ini­
ciativa do Grupo Cultural da Co­

mi'ssão Regional de Turtsmo, urna

conferência sob o tHulo «O Algarve
ArâJbicol>.

Na Praia da Rocha
apartamento mobilado. Ao
mês ou ao ano.

Dirigir ao telef. 24617
- PORTIMÃO.

Desventura
Quero aperiar-te na,s. mãos
6 terra imunda!
A tudo és indliferente!
Súplicals.,
Choros,
Ranger de dentes,
... Mé ao que crias'!
Em ¡tudo est4.si presente.
:Ss' de toâoe e para tOMS.
Tu que alimenta.s os COirpOS,
Para logo 00 con8lu!II'Wre.BI ...
:Ss boa e traiçoeilra.
Porque crias e desrtróis �
Tem piedade ...
... escuta,
Ouve o metU lamento ...

Qwe afinal não é mais,
Que uma súplica de rœnco:r;
Um desairofO' desita âo«
Que não dói 17Ulls: tortura,
Que não tem fe.rida m,tJI8 sangra.
E com lágrimas dB œmarçwra,
Vejo. " enfim,
Que tu, para mim ...

... não traeee ventura!

f�IS
Partidas e cbegadas

TranSiferàtu a residência de Ponta
Delgada pœra. Faro, onde foi colo­
cado co,mo j1�iz de Direito, o na8'8Q

assina,nte sr. dr. Raul MlJ;te'l�8 da
Silva.

Gente nova

No Hos.pital de Tavira tece o seu

bom 8'UCe.BSO dando à luz um me­

mna, a sr» D. RO\S'áZia do Carmo
Lopes. Monteiro, esposa do er. Albi­
no João Lopes Monteiro.

O neófito, que recebeu o name

de Pedro Miguel, é neto materno' da
8I'r." D. Oœrmem. Bandeira Lope'S e

do er. Emiliano FeUcVano Pereira,
é pMerno da iST." D. Rosa da SiZva
Leitão. e do sr, João Eernamdo Lo­
pes Monteiro.

Flrmiclas
DE SERVIÇO

Em A::LBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Alves de Sousa; e até sexta­
-feira, a F<armáJCla lPiedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia

Olíveíra Bomba; amanhã, Aãexan­
dre; segunda-feira, Crespo Santos;
terça, Paula; quarta, Almeida;
quinta, 'Montepi'o' e sexta-fetra, Hi'­
giene.
Em LAGOS, a Færrnâcia Neves.

.

Em LOUL:S, hoje, a Farmácia
Avenida; amanhã, Madeira; segun­
da-êeíra, Confiança; terça, Pinhei­
,ro; quarta, Œ'into; quinta, Aveni<Ia
e srexiba-ieira, MadeLra.
Em OLHAO, hoje, a Farmáoia

Ferro; amanhã, Rocha; 'segunda­
-feira, ,Paoheco; terça,. P,rogresso;
quarta, Olhanense; 'quinta, Ferro e

sexta-féiTa, Rocha.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cia Olivetra iFlurtado; amanhã, Mo­
derna; se,gunda-feira, Carvrullho;
t'erça, Rosa Nunes; quarta, Dias';
quinta, Central e ,sexta-'feira, Oli­
veira Furtado.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Montepio; 'amanhã, A,bolm; segun­
da-'f.eka, Central; terça, F,ranco;
quarta, Sous'a; quinta, Montepio 'e

sexta-'fe'fra, Aboim.
Em VI::LA REAL DE SANTO

ANT6NIO, a Farmácia ,SUva.

Televisão
Algumas ruorícas 'que poderá ver

no 1.° Programa da R. T. P.:
Hoje, às 13,45, «Os malucos do

circo», série filmada; 14,45, Os
Waltons; 16, «FlfutISJtones»; 16,30,
«O jovem ,F'abre»; 17,15, Andeboil
de sete; 20,30, A Mstória é feita

pelo povo; 21, «La Marie du Port»,
noite de clll'ema.

.AHnanhã, 13,45, «'Vickie, o Vic­

king»; 14,10, Dó, lá,. si; 15, «A vida
em ¡fa;mília», tarde de cinema;
17,30, TV ,rural; 18, ténis - Clube
Ténis de L�slboa e S,pora de Lu­
xembur-go' 1930 «[)iário de um

professor>/.
"

!Segunda-feira, 13,45, «Karina»,
S'érie filmada; 21,05, «Uma questão
de opfui'ão», antO'logia; 22,05, Con­
certo.
Terça-feira, 12,45, <�LaureŒ eHar­

dy»; 13,45, «O cão vai-se e·mbora»,
série filmada; 19,30, Nome mulher;
22,05, Resistência.
Quarta-fe�ra, 12,46, «Bozo o pa­

Jhaço»; 13,45, 0«0 mundo secreto de
John Monroe»; 21,05, JO'Sé Bálsa­
mo; 22, Nicolau no pais dws mara­
villhas e o concuI"SO «V!lJmos desa­
finar».

Quiinta-feira, 12,45, «Chapi-Oha­
'Po»; 13,45, '�Problemas de um 'Pai»;
20, TV paIco; 21,05, Œ'.rograma do

Movimento das Forças A:rrnada:s;
22,05, «O casamento».
Sexta-feira, 13,15, Stop, proble­

mas de trânsito: 13,45, «Um ho­
mem, uma cidade»; 21,30, «Os in­

quéritos do comtssárío Maigreb.

ceu æté às recentes medidas de na­

ctonalízaçâo.
'Deixa viúva a também nOSISa

comprovíncíana sr." D. Maria de
Brito 'Estrada de Almeida Conde e

era pai da sr.' tO. Maria ;Jjsabel de
Almeida Conde Reimão Piinto e do
sr. Carlos de Almeida Conde, Irmão
da sr." D. Maria de Almeida Conde
Serra e cunhado do sr. ·Manuel Ser­
ra. Deixa ainda urnasobrínha e al­
guns netos,

João Manuel Corte-Real Moniz
Nogueira

Faleceu em Coimbra o sr. João
Manuel Conte-Reaã Moniz Noguei­
ra, de 32 anos, natural de Faro,
finalista da Faculdade de Medici­
na daquela cidade. Era flJJ.ho de
D. M!lJria da Conceição Corte-Real
Moniz Nogueíra, já falecida, e do
sr. dr. João (Moniz Nogueíea, mé­
ilico otorrtnolaríngologísta em Fa­
ro, Deixa viúva a sr.' dr." Maria
de ,Fátima Leitão e HOTta Sah"ado
Moniz Nogueira, tlicenciada em

Farmácia e era pai dos meninos
João, F'rancísco e 'Luis Filipe Hor­
,ta ISa:lvado Moniz Nogueka; irmão
do se, dr. Pedro Dírnas iNoguetra,
médico, em LIsboa, easado com a
sr.s to. Maria FernMlda Leítão Di­
mas Nogueira, e da sr.s D. Maria
Luisa Corte-Real Moniz Nogueira
de Albreu, casada corn o \Sr. Rui
Domingues de Abreu.
O funeral, que se reaãaou para

F<aro, constituiu grMlde manifesta­
ção de pesar.

António Luís
Acometido de ,sflncope qUMldo

tra;balhava numa daS! 'suas proprie­
dades, faleceu, aJO dar entrada no

hospital da Miisencól'dia de 'Lagos,
o sr. António Luís,. de 69 'anos, pro­
prletáJrto, oom residência em Ben­
safrim, casado ,com a sr.a D. Iná-

(Conclui na 7.' págma)

Lisboa, 9-5-75

Sara Semea InáJCio

Foi com muita dor que sou­

be, que !p!lJI1tiu para' sempre a

minha boa e alegre companheí­
¡ra de colégio Feli:cidade Ri­
beíeo,
Hoje, de coração vazio, 'quero

,griitar ao mundo e/sta dOT que
sinto e que sempre sentirei!

GiRIIIS
Em ALBUFEIRA, no Cine-:Pax,

hoje, «Na pista da droga»; ama­

nhã, '«As aventurliis de Tom Saw­
yer»; terça-'feka, «Um dólar fura­
do»; quarta-feira, «Experiência pré­
-matrimonIal»; quinta-feira, «Ju­
bal»; sexta-'feira, «O conformista».
Em ALMANSIL, illO Cinema Mi­

randa, hO'je, «O Joi'ro de sapato pre­
to,,; amanhã, «'Emmanuelle»; ter­
ça-feira, «IM.lJão escaldante»; quin­
ta-'feira, «Li.ber-dade à sol,ta».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, ,«IEmmanuelle:l> (três
sessões'); amanhã; «Com jeito vai
de... bacMnarte à ·solta»; terça­
-feira, «Comboio para a morte»;
quaI1ta-feira, «Ontem ao fim do
dia»; quinta-'feira, «O espRdachim
ISe:Ill braço»; 'Sexta-feira, «Justiça
de Cahilll».
Em LAGOS, no T'eatro Ctnema

Império, hoje e amanhã, «Os 4 ma­

IucO's mosqui.te�ros;l>; terça-'feira,
«Obsessões»; quarta-feira, «Rãs,
por 'quem vamos mO'rre'r?»; quinta­
-'feira, <<!Divórcio».
Em LOUL:S, no Ctne-Teatro Lou­

letano, hoje, «!As servas de Drá­
cula»; amanhã, «O grande Gats­
by»; .terça-'feim, «:Hér-cule,s ,contra
os báI1baros»; qulnta-'f,ei'ra, «O annar

que me lSJ8Jlvou».
Em PORTIMAO, no Clne-Te!lJtro,

hoje, «0.5 4 ju:s1ÆceiJros»; amanhã,
em matinée e 'Soirée, «·Que noite de
núpcias»; 'segunda-ieiira, �Os cor­

sários da Ilha Verde»; terça-feira,

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO
ISABEL CUMBRERA CORREA

RIBEIRO

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer, muito recu­

nhecida, a todas as pessuas que a

acompanharam no seu desgosto.

OLHAO

AGRADECIMENTO

ANTóNIO JOAQUIM DOS SAN­
TOS <EMA)

Viúva e filbos na impossibili­
dade de agradecerem pessoalmen­
te a todos que o acompanharam à
sua última morada, por desconbe­
cimento de endereços, e aos que
de qualquer furma manifestaram
o seu pesar pela sua murte, vêm
por este meio reconhecidamente
agradecer.

.4GRADECIMENTO
MARIA DOS ANJOS ENGRÁCIA

CORREIA

(falecida em São Brás de Alportel
no dia 29 de Março de 1975)

Francisco Sousa Correia, Maria
Aurora Júlia Engrácia Rodrigues,
Luciano dos Reis Engrácia, seus

cunhados, sobrinbos e mais famí­
lia, na impossibilidade de O' fa­
zerem directamente, vêm por este
meio, apresentar o seu reconhe­
cido agradecimento a quantos se

interessaram na sua dolorosa
doença ou com a sua presença
ou de qualquer modo os acompa­
nharam na sua grande dor pelo
falecimento da' iua muito querida
esposa, irmã, cunhada e tia.

18�rDIDDia
Felicidade de Jesus Carlota

Ribeiro
Em ViŒa Real de Santo António,

de onde era natural, faleceu subi­
tamente a menina Felicidade de Je­
sus Carlota Ribeiro, de 17 anos,
f,illha da sr.s D. Laura Iria Carlota
Ribeiro e do 'sr. Jacinto Nicolau
Correia Rlibeiro, empregado na Se­
eretaría de IDstado das 'Pescas e

presídente da direcção do LuslJtano
Futeboí Clube, e írrnã do sr, João
Faustino Carlota Ribeiro.
A morte da índltosa jovem, que

cursava o 7.° ano no Liceu Nacio­
nal de Faro, foi bastante 'sentida
em toda a víla, constítuíndo o fu­
neral que se ,realizoU!, após missa
de corpo presente Illa igreja paro­
quial, para 'o 'cemitério víla-realen­
se e em que se íncorporararn nu­

merosas colegas de estudo da fa­
Iecída e 1!lJ�g3iS centenas de pessoas
de todos <lIS medos. locais, extraer­
dínárãa manifestação de pesar.

D. Maria José Carrilho Costa

Em Faro, faleceu a s·r.a D . .Maria
José CarriHlo Costa, de 72 anos,
-natural de Loulé, professora apo­
sentada, viúva do tenent.e Vítor
Manuel da Costa.
Era mãe da sr." D. Ivete Carri­

lho Rebelo. Mendes, c!lJsada com o

sr. IdaHno Ramos, -Mendes e do sr.
o,dilio. Américo CaI1ri'lho Costa,
fUlllci'onário da 'Emissora 'Nacional
e iTmã das ISIl'.as D: Maria dos An­
jos e D. 'Luc,íi]ia Martins Cartilha e

dos srs. Joaquim Martins Carriillho,
,técnico dos C. T. T., e Francrsco
Martins CaDrilho.

D. Maria dos Anjos Engrácia
Correia

Em São BrâJs de A1po'rtel, fale­
ceu a sr.' D. Maria ,dos Anjosl 'En­
grácia Correia, casada com o sr.

FrancUoco de Sousa Correia.
'Era irmã da sr.' D. M!lJria Auro­

ra, casada com o sr. Joaquim Dia's
Rodrigues e do sr. Luci!lJno .dos
Re�s Engrácia, casado 'com a sr.'
'D. ü',{oaria 'Fernanda SUva Pontes,
estes ausentes em Ango.la.
D. Rita Hermenegilda Santos

Honrado
Em Lisboa, faleceu a sr. a 'D. Rita

Hermenegilda Santos Honrado, de
96 !lJnos, v'Íüva, natural de Vila Rea;l
de 'Santo António. Era mãe d!lJS
'sr.·S tO. Maria do 'Rosádo Honrado
Torres, D. ISiUda Honrado Olive�ra
e D. Maria do Carmo Honrado
Paixão e dos srs. Joaquim e Artur
Honrado; sogra das sr.·S D. Cândi­
da Morai'S SaIlJl1!ento Honrado, D.
Gabriela Sara1va Honrado e D. Ri­
ta Barata Honrado; e' avó dros
s'r.·' to. Maria 'Emvl1a Santos' Jor­
ge, D. 'Maria Teresa Ferrefra e

D. Isabel ,Maria 'iJ3a¡raia e dos srs.

Carlos Manuel Paixão, Jasé e Fer­
nando Sacramento Honrado e Ar­
tur Barata Honrado.
Deixa dez bisnetos.

Braz Cabrita de Almeida Conde
Faleceu em LiJs¡boa o iSr. Braz

Cabrita de AIlmeida Conde, de 68
anos, natural de Portimão.
Po.SlSuidor de grandes qualidades

de trab!lJ1ho, era um competente
,técnico !bancário. Começou por
preSitar serviço na Banco Nacional
ULtramarino em P.oI1timão e em

Faro, foi nomeado gerente da filial
de ViŒa Real de Sa.nto António,
onde permaneceu dUr84lite ano,s,
conquistamlo muitas ami.zade8. Co­
locado no Porto, passou tempos de­
tpois a trabalhar no Banco Portu­
guês do Atlântico, sendo nomeado
administrador da sede central de
Lisboa, do Banco Comercial de An­
.gola e da Companhia de Seguros
Our�que. Abandonadas mais tarde
estas ,situações¡ ¡foi nomeado admi­
nistrador do Bam.co Nacional ULtra­
marlmo, 'situação .em que permane-

lDlal
De 8 a 14 de Maio

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Cajú
Pérola .do Guadiana.
Vandinha
Conserveira
Infante

.

Agadão .

;¡l1lor do Sul
IS!lJbe1 Sardo
Alecrim
Audaz .

Lesti'a.

60000$00
56800$00
31500$00
29300$00
!l7 400$00
13000$00
11400$00
11 000$00
9300$00
5550$00
5400$00

Mini-noticias
ConfOirme e.stava previ:slto, de.slo­

oou-.se a Marrocoo o se.crflltário de
Es,tado àJa;s PeslCa8, dr. Mário Rui­
vo que, entre outras, tratou do prQ­
blema dos peslCooOTes da Fus.eta.

.;.

Já e&tão pavimentad0'8 o adro da
igre-ja e a Rua do. Martinhilto (pro­
longœmento da; Rua Profe.ssOT Ma­
nuel CarlO8l) junto .a,o futuro parque
infantil.

Demonstre o seu

carinho com prendas

�;;;'O,f)
Vila Real de Sto. Ant6llÍo

Total 260650$00

De 6 a 14 de Maio

OLHÃO
TRAINEIRAS:
,Estrela do 'Sul
Aimazona . .

Rainha do Sul .

NoV'a Clarinha .

Ilha .de 190000 .

Pri:ncesa dO' SuI
iN. Sr. a Piedade
iDiamante . .

Pérola Algar,via
Garotinho

Restauração
Ponta do Lador
Costa Azul.
Conserveira .

Arda.

Refrega .

Audaz .

Fari!szyl
Vwdinha
Alecrim .

IS!lJbel Sardo

151590$00
67780$00
63820$00
60210$00
53800$00
50650$00
50380$00
42900$00
37800$00
35800$00
32910$00
29365$00
21000$00
18090$00
17210$00
14440$00
13900$00
4160$00
3800$00
204Q$00
580$00

Total 772225$00

Estão à venda 08 barcos «Bela
Praia,» e «Bela Armona», que fa­
zem a carrmrlJ; para a ilha da Fu-
o$!8Úl;.

.

'"

Ap1"OVeoiitand'O as marés de.s,ta se-

mana, a lota teve grande afluência
de embarcações,. CalcuJ.a¡..,se ,e,m

mais de mil e quinhentos contoo, o
peiœe vendido nos últimoo diaJs<.

Continua a existir em plena Rua
da Liberdade, um poste eléc,trico,
em frente. da; Jwnta de Fre.guesli;a.

*

Alguns topógrafos e cartógrafos
ootão a fazer um levantamento ,to-

· po,gráfico d88ta parte do li'toral

,lJ;lgarvio_ Segundo ccms!ta, a barra
·
da FUSIeta f<Ul! parte do pr()lgrama.
Será des.ta?

•

Chag.ou à «branca noiva do mar»
·

um carrocel. :s bom para a peque­
nada, enquantO' não se ccm8:trui'r o

parque infantil!

A equipa feminina de andebol do
Spor,t Li&boa e FuJ&e.ta, continua em

grande acrt'ividade. Depois. de terem
defro.ntaJdo a Académiíca de Faro
El as aJunas. do Liceu de Tœvira, (]J8
moças «encarnadas<� dilsputam hooje

· um desafio com CD E�ola Técnica
de Olhão.

PlLSiSJOU pela Alfandanga, a Co-
missão NaJCional do Ano do Patri­
'mónio Artf.&tico Europeu que, entre
ou,tr0'8 monumentw, 1JÍI8itou a de­
crépita Torre d'Aíræ, Não parou
na Fu8leta. Para qué?

'"

Reú-ne em 19. de.8lte mês, a as-
se.mbleia geral do. Clube Recrootivo
Fuætens.e (a mai.s antiJglJ; oolec­
titviidIade d88t'a loca.Udade) para
apreciJa'ção das. contaJ81.

•

Tendo descoberto pe1œe na nossa
cœta, andam pr&.entemente cerca
de trinta «caçadeiras., à pesca da
pescada.

'"

Vai flJ;Zer-oo uma expo8'tÇao à
adminiSlt.ração da CP, para que ()

«rápido» pare ncwamente na es,ta­
ção da Fusetœ. JusrtÍ8'8imo. Na da
FUiSleita ou na de Moncarapacho.

Reis d'Andrade

SERVICE OfICIAL DlfSfL
BOSCH - CAV - SIMMS

. �AQUINAS ELECTRóNICAS
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RÁPIDA

AO' seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel. 2405
PORTIMAO

Lopes Graça dirige hoja
am Loulé o coro da Academia
dos Amadores de Música
Actua hoje em Loulé, o Coro da

Academia dos Amadores de Músd­

ca, sob a regência ,do maesbro Fer­
nando Lopes Graça.
O 'concerto efectua�se no Cinema­

-Teatro, em Loulé, ·com início às
21 horas e e.stá 'suscitando. grande
l!n:teresse. -

Trata-se de uma organização. da
ComislSão Regional de Turismo, em
colroboração iCom a Câmara Muni­

cip'al daquela villa.

De 7 a 13 de MaiO'

QUARTEIRA
415553$00A,rtes dive,rsag..

TRAINEIRAS:
S. Paulo.
S. Flávio.

9177$00
9000$00

Tot!líl 4033730$00

SAIAS" IRMAOS 8. CIA.,LDA.
O LH A O PORTUGAL



JORNAL DO ALOABVE

de'Nótulas cinema

(cA
O úLtimo fiJ,me de Billy Wilder, que. fala de jOTna;li81rl-o e da

A 'I1Iiérica, ou, maÆ:.s precls-a7rlielnte, do, jornalilsrmo El das ms.tituiçõe&
na América de há uns anos, atr ás, é ão« que não se deve d�ar
de ver, is'e houver lJ1)OTtuniidade para tal. E V8.ta não s6 pelo a8lSrun­

to, que é aliciante, ma& também pela 'In/.lO'!$Íra como ele é trataâo.
O filme é, todo ele, um exemplo de como fazer cinema" sem um

ponto mor,to, numa "sucessão de situações extremamente movi­

mentadas el ex.t1·emamente dive.rtida.8..
Par -lá passa todo o si!stema americano, do judicial e policial

ao poUt'ko, passando pe},.œ8J relações entre ailS peS'SIOas', de uma

'extrema dureza, em que oaâa. um procura apenas, aproV'eitar-.8'e
do pr6ximo. Do xerife e do. ,gOVer:rw;dOT a tentarem. a todo o cus,to

� para a frente ,a execução de u,m desaroçoâo, para com,isso
ganharem as eleições, aos jOTnalista,s, que farão tudo para arran­

jwr petra o caso ai hislt6ria mais :e.mocionante, fotografarem, cuete
o que castor, a execução e poderem. publicar aiS¡ úUi1lÚli8 paJavras
da cOindemado. Da histérica fobia do «vermelho», aprovei'tada pelos
»euio« jOTnalisltlllS para parangom,as semi-lSli.-nÆs,tras, semi-ridículas,
com Marx e .Lenine à porl.a, da E,ternioode à eepera do condenado

que ,toda a gente sabe que não, é «vermelho» porque é unicamente
um pobre dia/bo metido numo: grande complicação onde tem, no

meio, 001$ GlUtorida.des. empenha,da;s em enforcá-lo e pn'ma'lido'
que« pela e,s¡tupidez quer pela corrupção, doS] jarnalisltas procuran­
do tirar do CQiSO apenasi uma primeira página sensacianal e final­
mente do psriicanœUstai chamœdo para dwr um ar civilizado ao pro.­
cesso a quem' 86 'inrere8\SiCL prOV'ar as ,8iUaS ,te.o,riaJs" uma única anni·
ga, :tão marginal camo· ele, apenasi meno.s, desamparada, que não

hasritarâ, no entanto, 'em atirar:-s,é de uma janel-a para tentar evi­
tam que ele seja descobert,o.

Divl3iT!tidas" até porque no filme não dão res'Ulta:do nenhum, o

que não c08tu,ma acontecer no ,dia-a�dia, ,as, cargœs da poticia,
com OTdem de atirQ..r a m-atar, pantindo ,tudo e metis algumá cOÍlS'a.
ABI ligações entre a.I1 autoridaJdes fl a «cœs¡a; chinesa» lá do :.sTítfu.
A<'I tentatiivas de encœntrar, com ml3Í08 important�si8i�s de gente

.

e rnaterial poi" toda a cidade, um '1'nIWerável prisTioneiro ferido que
se eSiCoodeu no beiral de uma jamela do pr6prio edlificio prisional,
como s/eria mais l6gico �fUlPor., ,

Maria João de Soooa

Novas placas
nas ·ruas de

toponímicas
Paderne

A Junta de FregUesia de Pader­

ne, aproveitando o 1.0 de ,Maio,
procedeu ao descerramento de pla­
cas topollimicas em algumas ruaS

da povoação, cerimónia a que a,g­

si\9iti:ram membros da Comissão
AdmlnilSbra.tiva da Câmara Muni­

cipal de Albufeira, o dr. Joaquim
Mlligalliães e muito público e que
foi abrilli.antada 'pela ,banda da 080-
oiedade de Recreio Musdcal Popu­
lar de Paderne.
Romeu de Santa Clara Brito,

presidente da Comissão Adminlis­
¡j;,rativa da CâJmBlra de Albufetra,
proferiu no descerramento da pla­
ca. que dá. à avenida das; escolas

prl.má.rias aquele nome, -breves con­

siderações àcerca da importância
do . 25 de Abril na construção da
nova ·oociedade que se pretende
ern: PortugBiI. No Largo General
Humberito Delgado, :Emilio ,santOlS'\
falou da vida e da luta do «general
sem medo» pelo derrubamento do
fascismo.

. O dr. Joaquim Magalhães evocou

a vida e a obra do profes'sor Egas
Moniz, o primeiro, e até agora
úni�o, porituguês a ser galardoado
com o Prémio Nobel, na rua com

o nome daqu�le ±lustre dentista.
O que nos últimos anos da cUl1ta
vida do po.eta António Aleixo, foi
o seu conse1heiro e protector, falou
com entusdasmo e comoção do que
fof o maLs expressivo poeta popu­
la,r, r.ecitando algumas das suas

quadras, depots, da neta do. poeta,
Sílvia AleIxo, ter descerrado a

p1aca com o Dome do avõ.
A última placa, com o nome do

ProfeSSor Francisco Acácio na rua

onde este nasceu e viveu a lsua des-

'preocupada jUV!el1tude, f�i descer�
rada pelo 'seu filho, eng. Eugénio
,da Silva JúdIce que, comovido,
,agradeceu a homenagem prestada
,
pelos seus conterrâneos a seu pai.
Arménio Aleluia Martin'S, fez a

, evocação da vida deste insigne pa­
dernen'Se que à educação da juven-

, tude e à música dedicou o seu me­

lhor esforco. A Banda de Música
de Paderne, a sua banda, esteve
com ele nesta simples mas justa
homenagem dos padernenses. para
com o <seu ilustre conterrâneo.

Após as cerimónias, os convida·
dos dirfgfrBlm.-se para a CaJsa do
Povo onde foi oferecido um bebe­
rete e daU para a Junta de Fre­
guesia, onde Os esperava idêntica

.

:r:ecepçã(,). O dr. Joaquim Maga­
lhães" recitou algumas das -muitas

: quadras de Aleixo e SUvia Aleixo
; ill!terpretou algum8ig canções' pa­
trióticas.

_A,pareceram na nossa Província
em 'circulação, duas notas faLsas
de 1000$00. A primeira foi em Vi­
la "Real de Santo António na 'I1e­
'souraria da CâmaI1a Municipal,
cujo tesoureiro, s'r. João Gome's,
supõe, :ter sido recebida por qual­
quer cobrador dos Serviços Muni­

cipalizados.
A ;s.egunaa nota apare,teu em

Tavira e foi detectada pelo sr.

Jo'sé Uias Rodrigues 'Faustino, de
40 anos,' industriaJ, 'residente no

e£tio da Murteira (Olhão), quando
procedia à cobrança do aluguer
das máquinas agricolas.

TRAurçÁO MANTIDA

Reatando uma tradição vinda
dos tempos em que o Lo de ,Maio
era já o dia de f€ista do trabalho
e, dos trabalhadores, a Banda de
Música de Pademe percorreu &IS

'ruas da povoação. Deslocou":se
também a Albufeira, acompanha­
da por numerosos 'automóveis, ten­
do percor,rldo as principais ruas

a tocar o hino do LOde Maio e

alegres marchas, perante o entu­
,£:íasmo e adm�ração dos albufei-
,ren's'es.

10101lal181 dele[la�HI

Dr. C. Pereira Rios
Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias excepto
aos sábados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro. Te­
lef. 22100.

a sensacional

LIIDI BEGKEDAI
oS ilusionistas

LAVRDOB PABSOII
iOml
o ballet

DOBADO DANGEBS
e a Orquestra do CasiDO

·�II'UaR-.
SlIDY STHWABT

avozde

BUl DIIIASG.&QNHAS
a fantasia de

LBS TURLUPIIS
O ballet

TBB LBB DBLL DAlaBBS
e a Orquestra do CasiDO

VilllllaURI
IOLANDA

V. P,

TurIsta sueco atogado
em AlbufeIra
Ao tornar banho junto a uma

zona rochosa, foi levado pelas on­

das, o cídadão sueco Halmíes Seljo
Sarre, de 44 anos, casado, que se

encontrava ern gozo de férias em

_A,}bufefra.
Um seu amigo ainda tentou o

salvamento, tal como alguns pes­
caderes e populares, Porém, dada
a violência que o 'mar regístava
naquela zona, não foi possível pres­
tar qualquer auxílio ao malogrado
turista, cujo corpo apareceu mais
tarde já sem vida.

Notariado Porluguls
CARTORIO NOTARIAL

�e Vilo Real �e �Inlu Inlónio

setenta e cinco.

.ff Ajudante,
• .. � r

Manuel Clemente

TEIAS METALICAS
Todos os números e larguras
CASA CHAVES CAMINHA
Av. Rio de Janeiro, 19 - B
LISBOA Telef. 72 51 63

LarápIos em activIdade
Ao tentarem 8i.ssaltar a «Ibouti­

que» de urri, hotel de Albufeira, fo­
ram presos em f.lagmnte Cados
M�uel Candeias dos Santos e An­
tónio Carlos Pinto Dinis, ambos
de 16 anos., ,estudantes e moradores
em Almada. Após apertado inter­

ro,gatório, a GNR .conseguiu loca­
lizar e prender tamhém Carlos Ma­
nuel Freire' ¥alaq,uias R�'Sa, de 19

anos, 'canalizador, residell!te em

Lisboa, e ,M'achado, de 17. anos, e·s­

tudante, ,residente 'DO Porto. Leva­
dos ao tribunal judicial de Albu�

fetra. os dois ,primétros foram pu­
nidos com 20 días de prisão e os

dois últiI'hos com dez dias.
- Foi' asSáItado o supermerca-

,

do Marr�chinho, .situado no Cerro

Gra.ri.de, Albufeira, de onde os ga­
tunos levaram 5QO$OO em dinhei­
ro e aerea de doze contos de ariti­
.gos expostos, além de terem pro­
'vocado estragos ITO esta,beleci­
mento.

a cançonetista Inglesa
BBINDA lUBSH
o famoso ilusionista

LABRYPARIER
O ballet

PBODUCTIONS MONDIALBS
e a Orquestra do Casino

III�I aaR'Ua

Duas mortes por desordem
am Quartelra C'lIliE" tI� �""/

.

Terminado o periodo de obtenção
de licenças de caninos, ,repara-se,
cOll1 razão, que os trans'euntes 's.e­
jam a cada momento incomodados
pelos> cães vadios ,qu�, agredindo
nuns cæsos e latindo nputrOlSi, dão

�__""IIIIliI ... IlllllIIIilIIlII�� I à cidade o a'spee.to, que \Se impõe
I
fazer cesS!&r, ,de aldeia 'f'errana�
Os nossos aleritas vêm de longe,

ruI'gindo i,requentes promessa's de
: .¡;:.e ,ir põr termo a situações iI're­
g'ulares, _ porque a existência de
'cães que ,se podem con'E<iderar dé
, luxo lsem ao meno.s possukem li·
cenças de cães de 'guarda,,' tàlvez
po.rque para a passagem destas é
,necessário. 8itestado da Junta de
Freguæl.'a oomprova,tivo dM'. ,razões
justificativ!liSl da pOSlse, não po.de
nem -devem continuar.
'Sabemos que a, operação. de ,reco­

I'ha dos ,cães é ingrata p!lira OSI que
a fazem, e impo.l1fa ern despesas
para o Município, mas como ádmi­
timos que após a me'sma, os pos·
,suido.ræ de ,cães. 'sem lLcença que,
OS desejem readquiri:r sujeitas .que
'sej!lim à ,respectiva multa, e, na

maioria dos casos, a U'cenças de
,cão de Iluxo, acabarão por se privar
do que possuem mails: por capricho
,de que por nece,æidade,' oX8ilá a

praga de cães à 'solta Ce\SlSe de v'ez,

Joaquim de ,Sowsa Piiscarreta'

Portugueses e cabo-verdíanos
envolveram-se em desordem numa

taberna em Quarteira. Um dos
cabo-verdíanos agrediu com uma
navalha outro contendor e fugiu,
perseguido por várâos, Quando pas.
sava junto ao campo de futebol,
encontrou José Joaquim Cláudio

Alegre, marítírno, de ,37 anos, que
residia em Quarteira, que nada ti-,
nha com a refrega, mas foi ana­
valhado pelo fugitivo, o que lhe
provocou a morte.
Apanhado, 'entretanto, pelos per­

seguidores, o autor do crime, Bar­
tolomeu !Mendes dos Santos de
47 arios, casado, que morava: em

Orã-Parâ ,(Vilamoura), foi por
eles agredido e de tal forma que
teve de ser transportado ao Hospí­
tal Regional de Faro, onde chegou
já morto,
Também ficou ferido com duas

facadas no ventre e uma nas cos­

tas, Idalino Josué Rodrdgues, de
42 anos" casado, ,maritimo, resí­
dente na Rua de 28 ,de Maio, em

Quarteira, que foi levado ao.' hoe­
pital mas pôde maj,g tarde regreS"'
sar a caJ&a.

AS ANDANÇAS POLiTICAS
E. A DEMOCRACIA

TodOs sabemos que o 25 de Abr!1

/Siurgiu com vista a Vivermos em

'regime auteætícamente democráti-
: co; algo que não 'se, poderá cense­

gufr de, um momento para o ou­

tra, mas que jUllgo possível con­

quístar, tanto mais depressa quan-
·

to .maís respeito haja entre os par­
,

tidos e movimentos políticos, erga­
,nizlj,dos ou não, porque se o Go-
·

vemo tolera a mut existência, há

que admitir a necessídade de uma
: experíêncía para ccnclusões que re"

st¥tem DoO serstído do progresso so-
: cíal, cuãtural e económico que se

1Impõe para a libertação
.

que todos

pregam -rnas poucos 'se ælforçam
por conseguir.

'

.Depoís dos factos desagradáveís
regãstados durante a conceotração
do 1.0 de Maio, houve encontros
com vista àihærmonía que sedeseja,
mas como todos 'ou quase todos os

partidas, e movimentos politicos es­

quecem que os ínteresses da colec­
tividade, que são o.s inter,�S!,Ses da
Nação, se devem Siiotuar e,m pri­
metro plano, sem perda,s de tempo
com querelas, que longe de ccmtriL

,

bufrem ,para a democratização do
'Pais, cav3Jl1'l terreno pr:opicio ao

jOgo dos que apro:veitam a confu·
, ;são ,para coms�gui:r fins contrários

,

aos· dos homens que fize'ram o 25
de Abril.

Certifico, para efeitos de

publicação, que, por escritura
de 6 de Maio de 1975, lavrada
de fls. 49 v. a 50 do livro de

notas para escrituras diver­
sas n.O 95 deste Cartório, Ma­
ria Assu.rlção Gomes Soares,
solteira, maior, natural da

freguesia e concelho de Olhão,
residente, habitualmente, em

CaStro Marim, foi declarada
habilitada como única herdei-

ra de seu falecido irmão, José 1.a PUBLICAÇÃO
Dias Soares, natural da fre- Faz-se saber que na Acção
guesia de Giões, concelho de .de Divórcio pendente neste
Alcouti.m, que foi solteiro e Tribunal Judicial de Vila Réa:l
residente, habitualmente, em de Santo António, com o n;O
Castro Marim, e cujo. óbito 18/75 movida pelo Autor,
ocorreu em 11 de JaneIro de

I Eleutério Mateus Gonçalves
1970, na freguesia de Santa Cardoso casado habitualmen­
Justa, concelho de Lisboa; não te residente e� Vila Real
havendo outras pessoas que, de Santo António, contra. a Ré,
segundo a lei, a prefiram ou

sua mulher, DEONILDE MA­
com ela possam concorrer à RIA AssuNçÃO MANSI­
sucessão. �O, actualmente ausente

. Está conforme.

Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, sete

de
.

Maio de mil novecentos e

JORNAL 1])0 ALGARVE
N.o 947 - 17-5-975.

'
.

TRffiUNAL JUDICIAL DA
COMARCA DE VILA REAL
DE SANTO ANTÓNIO'

Aiigura..;se-noS', po�s;' q.ue não
I �rá possível 'democrætizar sem

perfeita aUança entre os partidos
i e movime.ntos poUticos, !liproveitan­
,

do .de caJda um o que ,tliver de bom
e 'reje,1tando o que .ti,ver de mau,
'pois" presente que esteja· o mtado
; «de onde não 'se espera, é que· '5;e
aloança», ,polde. até acontecer que

·

de ,partidos e movimientos, que 8ité

agora se têm manifesta'<io de fOrIna
,

inaceitável 'pelo espirito de. ódio· e
i vingança que de�arn Jtr&IJ!sparecer
dos seus mailS activos dirigentes;

· algo sUlI'ja de aproveiltâtveI.
1 Quer qtreiJramos quer não, ().abra·
: ço fraterna1 iimpõe-is:e e, após ele,
: diálogos corn vii&ta a desenvolver
: sentimentos de paz e amor" espirito
; de auxilio mútuo e dedicação pelo
'trabalho, porque este é fonte ,de
, riqueza que nos cumpre robustecer

..

Anúncio

NO ALENTEJO VENJ)E-'SE
GA!DO BOVINO AO DES­

·BARATO
em parte incerta, mas com

o último domicílio conhe- I

cido nesta mesma locali-· Dado o que através da Televisão
:. nos tém sido dado conhecer sobre

dade de Vila Real de San-
.
actividades agricolas no Alentejo,

to António, é esta Ré CI� por hliciatlvas de traoaJhadores ru-

TA fl\�ís,. julgáyamos i-espirar� ..
alI

, DA para contestar, apre- rutmoSd'éI'a ph�p�ta a :linc�nt�var to:-

; sentando a sua defesa no pra- dos os ruraJ's do PaÍlS\ no 'Sentido
de IU'aiór e m�lho.r produção. Os

zo de 20 dias, que começa a factos, porém, dem,on'Stram que no

correr depois de finda a dila-' Mentejo., pelo menos em relação a

gado. bovino, aiS coIsas se vêm pro­
ção de 30 dias, contada da 2.a e cessando contrariamente' ao que aiS

última publicação do presente nece'ssidades do Pais impõem. .

Fi"oduzir
.

é a palavra do dia e

anúncio, o pedido feito pelo 'rendo ce.l'to que /sem produzi<r não

Autor e que consiste eni· que pOdemos progredir, neeessãrio se
, torna passar da· palavra à acção.

seja decretado o div6rcio en- Mas se no AlentejQ se vendem
tre a Ré e ele, com o funda- bovinos ao dœharato,· it pont'q de

,cI-iâdores alg'&irvios 'com pequenosmento de que a mesma aban-
\ recursos efectuarem all. compras,

donou O lar e domicílio conju- poderemos acrediit!lir em progr�.9ro
,

' agrícola IlU!. região ma�s cerealifera
gal, há cerca de 10 a�os,. au- ,d.e Portugal ?
sentando..:se para lugar in- Seis bOyiJ;los que, mesmo aos pre-

..

ços !baixos que ,correm no Algarve;
certo. / não se comprari8JID por 90. conto!?,

, foram adquirido;; por um ,conhecido
no,,>s'o, por· 46 560$00, tencio este
conhecimento ,de centenrus· vimdidœ

: e'm idênticas ou .pioreS! condiçÕ€s..

Poder....;:e-á, 8iSlSim, estimular os

, criadores de gado .bovino, para que

!
a produção aumente?

Vila Real de Santo António,
9 de Maio de 1975

.

! O TRABALHO E OS TRA­

BALHADORES

VIDRJJFIQUEr:

o Juiz de Direilto,

(a) Luí8 Flore8 Ribeiro
O Escrivão de :qi'reL�o,

Se uma. pequena empresa" de
(a) Américo G. Correia. ¡ eséa,Sso poder económico, para não

____---------- : suspar a laboração· con'cede aOIS

lmílio 'om�os CoroG F:�E��£·��;r�;
�eD�or8 Bleita [fiantBIM1!:DICO, ESPECIALISTA

DOENÇAS DOS OLHOS

Ort6ptica (ginástica ocular)
Lentes de Contacto

Consultas: Rua de �to. António,
49 - 1.· Dto. - F A R O

Preço, módico, com ou sem

Gomida.
Telef. 22070 - Portimão.

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOGRlWIA

. Alvará do Ministé�o da Educação Nacional
.

Direc. ríe. de Felis�Brto Correia

* CUl'SOs Priticos'de Dactilografia com Diploma

* Aprendizagem em MáquiOas Eléctricas, Dictafones e

Fotocopiadores
•

'" Sistemas Modernos e Efjcien�

Largo D. João n, 36-V - rr:elefóne 23643 • POlUIMÃO

'da empresa, a curto espaço a fa­
lência é certa e oe trabalhadores
'vêm�se em apuros, víeto que se

não dá para o pætrão que, na maío­
ria des C8!$OS, actua como traba-

·

lhador, menos dará para trabalha­
dores sem ælícerces,

Se uma' ,grande empresa, como

algumas que conhecemos de Indús­
tría turísüca, com movimento, que
Ines proporciona defesa apenes du­
rante 3 ou 4 meses no 'ano, se vê
forçada a garantir permanents­
mente ordenados mínimos a todo o

pessoal que assegure serviço efd­
ciente naquele periodo, o desequi­
librio é certo, podendo acarretar
ISituações embaraçosas æté para o

Governo, vi\Sto que a nacionaliza­

ção em casos desta natureza pode
,resru'lf:ar prejudtcíal à economía,
que dado o escasso poder de pro­
dução Ique se acentua pela indífe­
rença dos trabalhadores perante a

sí'tuaçâo de Instabiltdade €im que
vivemos; está longe

.

de suoortar
encargos com pessoal trnprodutívo.
FIá polis, em nosso modesto en­

t�nder, e .rió sentido de evi<ta,rmoSJ
males maiores, 'que ape.Jar do,O:' tra­
ba'1haidore,s compreensãono ¡sentido
de não exigirem o qué 6 ,patrona­
to não possa: dar, e do Governo,
por tolerância para todõs os cas'Os,

, em que se verifiquem acordos ami­
, gáve,ts e justos, Independentemente
,de in.tervençõels de ,Sindi,cato:! e

;

partidos politicos, aos 'quais atri­
buímos em grande parte a culpa
'de greves que bem· ficaria 'Soustar
: 'DO período difichl que atraves&amos.

Os tra,halh'&dores deveriam ,ter
presente, a l!Inposs�Nlidade de ref­

I vindicarem num ano o que perde­
,

Tam' 'durante 48, e não esquecer que
I só o di,reito de 1!Jberdade que lhes

¡
€lstá sendo. . asE<egu;rado pelas For­

� Ç8is !Armadas, representa urn bem
da maJor relevâncià, que poderá

,

ser abalado 'se não se 'saorl!f¡'carem
: p&lô tempo necessário para. eon/so­
lidar a econarnia da Nação.
Já dizirum Os nossos avós que

«devagar se vai ao longe» .. Carni-
: nhemos, pois, devagar, 'coan pa.s:so
fLnné, rumo ao norie, 'que DO caso

presente ¡SÓ pod,erá ser rutingIdo
com dedi:cação. pelo ·tTabalho den­
tro dIO espirltQ de auxfiio niútuo
que deve caracterizar todos os que
são por um mundo maio.r e ,melhor.
As empres!lis que têm condições

para pagar os ordenados mInimos
: fixàdos por elei, que os paguemmes­

mo, a'S que não têm, 'por' a'cordo
rumigãvel entre ,patronato e opera­

: .riado, paguem o que POSISBm', e as­

iSIim, o exemplo de sacrifLcio que se

hl'ipõe pára vencermos uma bata­
lhá is'em 'Outra arma qué não seja

[ a da compreenJ&ão.
;

Torna-lS'e necessário fazer SUIS1:ar,
í ou mesmo ha.ixar, o custo. de Vid'a,
I
e po:rque ,taJI será possivel produ-
zindo rpais, que se e'Etimuleirl os

que am:a,nhain a terr.a e' os que do

i mar a,rràncam' Q' /sustento., faeni­
, tà:n:do.lse-lhes óSi m.elos para a !>Tá­
,tica dessas operações. sem normas
·

rígidas pelo menos 'até, Clue ISle conSt­
I cienciializem da necesISl:daJde de no·

vas eStruturas que de Inomento po­
dem ocaisdonar desentendimento".

NAO SERÁ TEMPO DE ItEPA­
:RAR OS ESTRAGOS CAUSA­
DOS PELA PROPAGANDA PO­

LíTICA?

Não é ¡glE)gredo que a propaganda
politica atingiu foros de vandaUs­
mo, ta:lvez por inconsciência e níal-

·

dade d� algu.ll!s elementos· de delter­
: mInados pal1Udos e movimentos,.
que não tiveram .dúv:l!da em imer1r

I até .frases insultuo:sl8JS, 'em prédios
: particulares e públIcos, não pou­
pando� 'SIequer monumentos nacio·
nais:'
A q:uaJse um mês do acto eleito-

·

ral, julgamos útH Œembrar a repa-
· ração dos estragos ca,usados; que
bem frcaria 'oorem >CU\S1teados pelas

; que os originaraan, pois se houve
dinheiro para proScpeotol'l, que se

; afixavam à;s dezenas, e centenas
j'tint0lg uns aos ',ou<tros, e para till­

, tas dtffceils de apagar, com 'que ,se
, mancho\.} p!liredoo, .postes 'etc .. tam­
bém deve havH para reparar o mal

1
abu¡;:l[vamente feito.

CAES A SOLTA NAS RUAS
DE LAGOS
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Metei· o pão no molho

Vacas e porcos

Em Portugal, durante. o ano in­
teiro, há só um domingo gordo,
aquele que precede a terça-feíra
gorda do carnaval. -MIliS nos Esta­
dO\S Unidos os poetugueses fazem
de todos os domíngos, doming0'8
gordas.
O domingo é o único dia da se­

mana em 'que a familia do emi­

grante pode realmente comer toda
junta. Nos outros días, SiS críanças
estão na escola, a mãe trruba!lha na

fá:brica num oImmo e o pai noutro.
Deste modo, a dona da casa, mo­
vida pelo instinto maternal e fa­

miHar, quer que os domingos se­

jam, por excelência, dias de festa,
dias de boda.
-Mesmo 'antesl de i� para a pri­

meira missa, já ela deixa a tempe­
rar na assadeira, o grande pedaço
de carne para assar quando re­

gr'essar. Assím terá tempo de des­
cascar as batatas, acabar a massa

sovada e fazer o aITOZ, com aquele
molho concentrado de carne!
'Por ,geu tlado, o marido, que vai

à rrríssa das onze - e detesta os

sermões. compridos, ao Iembrar-se
da 'carne assada - há-de trazer,
da padaria portuguesa, o pão fres­
co já encomendado.
- Ai 'que rico cheiro! Que ape­

títe, quando 'se entra ao meio dia

naquela casa de emígrante l
'Em poucos momentos, está toda

a familia à mesa a saboreær a car­

ne assada, o arroz delicioso, rus ba­

tatas, alcuradaa e a meter o pão
no molho, até escorrer pelos cantos
da boca e pelo queixo abaixo!
l!l ver quem mais come! 'Parece

que estão num concurso! Dá gosto
vê-los comer! E aínda cresceu car­

ne, mas não é para deitar fora.
Será para fazer sandes durante a

semana, para le'Var' para o traba­

ilho, com urn bocadinho daquele mo­

lho apetitoso!

Vingança feliz

Como é diferente o quadro do.
emigrante, aOS! domíngos, em ter­
ras da América! A esposa, como
toda a f!!lmHia saboreou o banque­
te, julga-llle urna cozínhejra eximia.
E aasím, numa lembrança reJ4m­
pago âos domingos, magros da sua
terra natal, 'sente uma' '!!'ih!-gança
felk, por ser emigrante!
O marido enfartado, levanta-se

da mesa agarrado ao copo do vi­
nho ou da cerveja, senta-se no sofá
a ver televísão colorida, 'e como

ponto de exclamação à Iauta refei'­

ção, dá um arroto de sonora abun­
dância!
Com esta prosperídade de engor­

da, será, 'que o emigrante ganha
mais anos de vída ? Não. Quanto
mais enfartaâo, maior o risco de
ínfa11te .do coração! A pressão arte­
rial sobe, o perígo de ,hemorragia
cerebral aumenta, e a diabetes
açucarada evidencia-se com todas
as suas complicações.
- Oh! sr. doutor, mas eu não

como quase nada!
- Você é corno o São Benedito,

não come nem bebe e está sempre
gordiito!

Diabéticos

'Será oportuno perguntar: Entre
os portugueses da Nova Inglater­
ra e os pOl'tugueses, por exemplo,
dos AçoreSl, qual dos grupos é que
tem maio'r pel:'centagem de diabé­
ticos'?
'Sem a menor so'mbra de dúvi­

da, podemos dizer: Na Nova In­

glSlterra. Porquê? Por dois moti­
vos: Primeiro por, que nos Açores
IDSI actividades de rotina <fazem-,se
metade a pé e outra metade a ca­

minhar; e 'a 'stegunda razão é por
que nos Açores ou em Portugail
Continental, as camadas de futura

emigraçã,o são (}brigada� a fazerem
dieta!

- «·Ai, em Portugal log.ra-se
muito mais saúde». Sim, porque se

faz mais exe·rcicio e se come muito
menos. 'Em Portugal aperta-se (>
cinto ... nos 'Estados Unidos, al8Jr­

ga--Be.

.Peeados mortais

JURIUIM�I-�o[i!�a�e .�! (1IreeD�imento�
. Iurí�ti[o� �arlue� �o :lllarve, limita�a

Ocupação de uma casa
em Odeceixe

Certifico que, por escritura cial constante da fotocópia
de 22 de Abril de mil novecen- anexa que comesta se compõe
tos e setenta e cinco, lavrada de seis folhas e vai conforme

de fIs. 43 a 47 do livro de no- ao original.

Parágrafo único - Tam-
1.a PUBLICAÇÃO

.

bém por deliberação da assem-

Fausto Filipe Viegas Mendon- bleia geral poderá a sociedade

ça, Chefe da Repartição de criar delegações ou sucursais

Finanças do concelho de Vi- onde entender.

la Real de Santo António. Terceiro - A sociedade tem
por objecto a exploração de
actividades turísticas, poden­
do explorar outras que vierem
a ser acordadas, e sejam per­
mitidas por lei.

Quarto - O capital social,
integralmente realizado em di­

nheiro já entrado na caixa so­

cial, é de dois milhões e sete­
centos mil escudos, e corres­

ponde à soma das quotas dos

sócios que são: seis de trezen­
tos mil escudos, cada, perten­
cen tes uma a cada um dos só­
cios José Júlio Furtado Mar­

reiros, Mário Jorge Ribeiro

Peças, Augusto de Almeida

Araújo, Fernando Maria da

Silva, Manuel Dias e Adérito
Pascoal Coelho; quatro de

cento cinquenta mil escudos,
cada, pertencentes uma a cada
um dos sócios, Jerónimo Hígí­
no Coelho Pereira, João Alves

Farias, Graça Maria Prazeres
Guerreiro Ramos e Carlos Al­
berto Díegues Guerreiro; e

cinco de sessenta mil escudos,
cada, pertencentes uma a cada
um dos sócios Eurico Porfirio
Cabrita, António de Cintra

Nobre, Mário Amândio Fer­

nandes Rodrigues, Fernando
Cabeleira Duque e Jorge Coe­
lho da Silva.

tas para escrituras diversas
n.

° D-40 do Segundo Cartório
da Secretaria Notarial de Al­

mada a cargo do notário Dr.

José Barata Correia e Silva,
foi constituida uma sociedade
comercial por quotas, com a

denominação de «TURISCAM­

PO - SOC!EDM>E DE EM­

PREENDIMENTOS TURíS­
TICOS PARQUES DO AL­

GARVE, LIMITADA», com

sede no lugar de Espiche, fre­
guesia de Senhora da Luz,
concelho de Lagos, a qual fi­
cou a reger-se pelo pacto so-
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Anúncio

É no grupo dos alimentos bran­
cas que estão os pecados mortœilS.
.são os alimentos de car naturcU

brwnca que ¡fazem engordar mats
É do grupo dos brancos que a nos­

'sa gente devia comer'menos, mas

talvez por tetmosta, é do grupo dos
brancos que comernos mal's.

'

E quaís são os aâímentos bran-
. TÉCNICO

cos?
Número um: o açúcar e todos os' Passou à situação de aposenta-

produtos açucarados, , do, o SiI'. Sebastião DIas Murlinhei-
Número odoiiSf: é o pão e todos os ra, segundo-oficial da 'Escola Se­

a:limentos feitos com farinha: pas- cundária Polivalente de Lagos.
téís, bolos, etc.
Número três: as batatas, quer

coeídas, frita'S ou 8IS93ida,s.
Número quatro: o leíte, o queijo

e a manteiga.
Número cinco: o arroz, arroz do­

ce, assado ou guisado.
Número sets: amendoim e nozes

Se paettrmos uma noz vulgar e

chegarmos um ¡fós<foro à palite co­

mestível, esta arde como se tceee
uma vela (!) tal é a quantidade de
gordura que a noz possui.
Número sete: aguardentes, .rbebi­

das alcoólicas¡ e sodas açucaradas,
rtambém são incluidas no grupo dos
brancos, Embora o álcool e a

aguardente sejam incolores¡ o povo
chama-lhe, e muito bem, bebidas
brancas,
'Finalmente: os molhos que são

f,eltos com manteiga, pingue ou ba­
nha de perco e de vaca. E como

estamos em terras da América
pois deita-se uma colher a mai�
para que ¡todos possam meter, à
vontade, o pão no molho!
Tive um professor na Uníversí­

dade de Coimbra que' dava o se­

guinte conselho. aos ¡futuros mé­
dicos: �a vossa prática elíníca,
não vos esqueçaís de agradar sem­
pre à dona da casa, pois é ela que
escolhe quem será o médico da sua

íntima preferência, pára Itratar dos
'Seus filho.s queridos e que chama­
rá, me\Slll1o sem o marido querer, o

'médico para o tratar».

,
'Mas hole não estou aqui para

agradar à dona de casa. ;IDstou slm

, para -lhe fazer ver, publicamente, a
, r8lsponsabHidade 'que ela tem como

'mãe e esposa. emi,grante, em con­

trolar a cor, o colorido, o valor ca-

ilórico <Ias .refeições :que prepara
para os membros da eua iiamf.lia.

¡MuLtos dos meus doentes têm
ti,rado óptimos resultados com a

¡ dieta da Ba,ndeLra Portugueoo, por­
: que ,compree·nderam que os alimen­
I tos brancos 000 pecado's mortai'S.

Em ,conclusão: evitllindo meter o

pão no molho seremos mais ,patrio­
l
tas, ficaremos ma�s elegantes, mas
acima de tudo tornar-nos-emos

mats ,saudáveis.
Gordura é formosura? ?? Jª- ,pas-

EmrGio Sancho

PRIMARIO

·�oi concedida a 2.' diuturnidade
. às 'sr." D. Ana Isabel Xavier de
,

Oliveira 'e D. Otílía Boares Alves

Barrote, respectívamente professo­
ras do 3.° lugar da escola ex-femi-

'

¡ nina da sede do concelho de'S.
Brâs de A:lporrtel e do 1.0 lugar da
escola ex-feminina de 'Faro.

DESIGNAÇÃO DOS BENS

- Uma parcela de terreno

denominada «Dunas de Vila
Real de Santo António», com

a área actual de 426,9048 hec­

tares, a confrontar do norte
com Hortas de Vila Real de
Santo António, do sul com

Duna Artificial Sobranceira,
Oceano Atlântico e ainda Po­

voação de Monte Gordo, do
nascente com terrenos cama­

rarios, José António Rita,
Angelo Parodi, Mason and

Barry, Lda., António da Cruz

Martins, Mason and Barry,
Lda., e Domínio marítimo, e

do poente com Dr. António

Celorico Drago, situada na

freguesia e concelho de Vila

Real de Santo António entre

os paralelos 370 10' e 370 11'

e 00 e 44' de latitude. É uma

propriedade constituída geo­
logicamente por areias silicio­
sas de quaternário, totalmente
arborizada com pinheiros bra­
vos, possuindo duas casas de

guarda com os respectivos
anexos, e um viveiro flores­
tal com casa para viveirista e

barracões. Encontra-se inscri­

ta na matriz predial rústica
da freguesia e concelho de Vi­

la Real de Santo António, sob
o artigo 581.0, e descrita no

'livro modelo n.O 26 sob o n.O 70.

Trespassa-se
ou Aluga-se
Restaurante Zorba, ex­

celente localização (junto
ao areporto de Faro e

imediações da praia de
Faro). Bem apetrechado e

com clientela. Trata: telef.
25733 - FARO.

Vítimas de acidentes
de viação
Em Faro, no cruzamento das

ruas Dr. Cândido Guerreiro. e Rei­
tor Teixeira Guedes, chocou com

um automóvel que ia a ultrapassar
uma motorizada tripulada por Jai­
me Ildefonso de Assunção Boliça,
de 15 anos, estudante, e em que
seguia também José Manuel Sér­

gio Guerra, de 18 anos, trabalha­
dor, ambos de Olhão. O primeiro
teve morte imediata e o compa­
nheiTo, gravemente ferido foi le­
vado para Lisboa.

- Próximo dalS Portelas (La­
gos) de<s<pistou-lBe um camião da
firma Baptista,. Lda. de Faro, con­

duzido pelo sr. Ilfdio de 'Matos Coe­

lho, de 29 anos, casado, que mo­

rava na capital algarvia e levava
como ajudante o sr. António Fran­
cl!sco Si:lve'stre, de 44 anos, tam­
bém morador em FSiro. O condu­

toc faleceu a seguir ao acidente e

o ajudante foi hospitalizado em

estado grav'e. Vila Real de Santo António,
12 de Maio de 1975

sou de moda, minh!!lS senhor!!lS!
Agora, no tempo das 'swas cur­

tas: «magreza é beleza!»

O Chefe da Repa.rtição.,

(a) Fausto Filipe Viegas
MendooçaManwel Luciano da Silva

Almada, dois de Maio de

mil novecentos e setenta e

cinco.
O Ajudante,

(a) Maria Benvinda Estêvão

Dias

Primeiro - A sociedade

adopta a denominação «TU­
RISC.NMPO - SOCIEiDADE
DE EMPREENDIMENTOS
TURíSTICOS PARQUES DO

ALGAR/VE, LIMITADA», e

durará por tempo indetermi­
nado a contar de hoje.
Segundo - A sua sede é no

lugar de Espiche, freguesia de

Senhora da, Luz, concelho de

Lagos, podendo, por delibera­
ção da assembleia geral, ser

transferida para qualquer ou­
tro local.

Quinto - Os sócios são

obrigados a efectuar presta­
ções suplementares de capital
até ao valor das suas quotas,
desde que a assembleia geral
o delibere por maioria dos vo­
tos representativos de todo o

capital social, e podem tam­
bém os sócios fazer suprimen­
tos à sociedade nas condições
que forem ajustadas e que
constarão de acta de reunião
da assembleia geral.
Sexto - A cessão de quo­

tas, no todo ou em parte, é li­
vre entre sócios, mas com

opção da sociedade; no caso

de cessão a estranhos esta de­

pende do prévio consentimen­
to da sociedade, à qual fica
reservado o direito de prefe-

o Jornal do Algarve vende­

-se em Faro, na Tabacaria

Fa�a,RuaD.Franeæeo
Gomes,42.

rência. Consentindo a socie­
dade na cessão e não usando

o direito de preferência, per­
tencerá este aos demais só­
cios e, no caso demais do que
urn deles pretender usá-lo,
será a quota cedenda dividida
entre estes na proporção das

quotas que então possuírem,
conforme for legalmente pos­
sível.
Sétimo - É permitido à so­

ciedade amortizar quotas nos

casos seguintes:
al Por acordo com os res­

pectívos sócios.

b) Se as quotas forem arre­

matadas em execução judicial..
Parágrafo primeiro - O

preço da amortização, para o

caso da alínea b), será o que
resultar do valor das quotas
segundo o último balanço
aprovado, acrescido da parte
correspondente nos fundos de

reserva.

Parágrafo segundo - 'Deli­
berada a amortização esta

consíderar-se-á realizada quer
pelo pagamento do respectivo
preço, quer pela sua consigna­
ção em depósito.
Oitavo -:: Em caso de mor­

te ou interdição de um sócio,
·
a sociedade continuará com

os sócios sobrevivos e capazes,
e os herdeiros do falecido ou

representantes legais do inter­
dito - nomeando aqueles um

¡
de entre eles que a todos z:e­

presente na sociedade, en­

quanto a quota se mantiver

·
indivisa.

Nono - A gerência da so­

ciedade, sem caução e com ou

sem remuneração, conforme a

assembleia geral decidir será

·

exercida por quatro sócios,
designados por biénios com

termo no fim dos exercícios
·

fiscais, e a sociedade ficará

obrigada com a intervenção e

assinatura de dois gerentes
, em exercício, podendo a socie­
dade nomear outros gerentes
com a amplitude e as atribui­
ções que constarem de acta

: da assembleia.
Parágrafo primeiro - Pa­

ra o primeiro biénio ficam,
desde já, nomeados gerentes
.os sócios José Júlio Furtado

Marreiros, Graça Maria Pra­
zeres Guerreiro Ramos, Euri-

·
co Porfírio Cabrita e Jorge

·

Coelho da Silva.
Parágrafo segundo - Ê ex­

pressamente proibido aos ge­
rentes obrigar a socíedade em

actos, documentos e contratos
estranhos aos negócios so­

ciais, nomeadamente fianças,
abonações e letras de favor,
respondendo individualmente

perante a sociedade, e índem­
nízando-a pelos prejuízos que
lhe causar, o sócio que infrin­

gir esta disposição.
Décimo - Os lucros líqui­

dos apurados em cada exercí­

cio, e depois de deduzidas as

importâncias para o fundo de
reserva legal, terão a aplica­
ção que for deliberada 'em as­

sembleia geral.
Décimo primeiro - As as­

sembleias gerais serão convo­

cadas por cartas registadas,
dirigidas aos sócios com oito
dias de antecedência, salvo
nos casos para que a lei exija
outra forma de convocação. e
delas constarão os assuntos a

tratar.
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Afinal, em queficamos?
Algures no Algarve, 10-5-75

Sr, ditrec,tor

Sendo, desde muito novo, aBiSIi­
nante do Jornal .do Algarve, venho
solicitar a V. 'S18 dÆgne mandar pu­
blicar esta minha certa, com Q U­
tulo «Afi'nall, em que ficalTYUJ's?»
Fui, cerca de 10 (lIf!.Q8, funcioná­

rio àv.sJ C. T. T. 'e como em dada
aIltum; não me [oese dada a garan­
,tia de 8 h.o>ra:.& diá1'ial& de trabalho
efectivo, e c.omo tinha mullver e ft­
lho,¡;¡ a 8rU8itentar, resolvi «etrn.4,grar»
para Angola, a qual tiinha tido
oporItunidaJde de conhecer por in­
termédio 00 serviço m£litar. Lá

perm.aneci a�guns anos a trœbUilhar.
Há alguns. 'IrIieiOOs e em facie do
mO'm!er»;to político que M -se vivia,
resolvi reçresear (li PortugaJl, na

&'Ipera.nça de também poder aju­
dar a CŒn&truVr um Portugal Novo.
Oomo não itinlva qualquer oficio,

re8<>lV'ii dirigir-me à Circunscrição
dos. C. T. T. do Algarve, em Faro,
onde fwi informado pelo seu. ditrec"
tor de que não em poss:ível a mi­
nk!! reentrada nos C. T. T., em

virtrude da e:mstêtlcia de U'l'l'liQi «or­
dem de ærV'i'ço» do Governo, que
proibe t¡ualquer adm.i;sS'ão ou read­
'7l1Iissão a paa;tir de 14-2-75.
A'gora, ae.sroqum-me à Camara

de Portimão, na e\siperançœ de ali

poder œrranjar algo para minha

colocação mas, bcüâaâos 08 meus

e&fcYl'ços, fui informado da ex£stên­
cia da mie!sma «Ordem de Serviço»
emitfda pelo Governo..

.

Tenho também um camarada

amigo que trabalha numa certa

empresa que desde Novembro não
lhe paga, ;tail COII'IUJ a dezenas de
mais trœbalhadores, qualquer ven­

cimern.to.

Em face 00 acima citado, per­
gunto eu: setrá �to contribuir para
a com.Wrução die um Portugal NO"
vo? Como, é po&S!ÍVel continuarem
àMtàa int.acta.s: al8i montra.s, dos su­

permercados e mercearias que ex­

põem os tão nec.e8'8drios, produtO'S
a.limientares? Será que o roubo se­

rá o ca.and!nho mails, certo para o

aiUvW mad:s rápido? Sim, porque é

preferível o roubo do que chegar a,

casa e encontrar a mulher e os

fi/Lhos com f()l17l)e.
E é tudo por agora, pedindo des�

culpa pelo. es�aço e tempo que pOls;­
Sia rouoor ao jornal. Afinal, em

que fi!camos1
Ba:rlaventino

o Mundo em perigo
Pelos sacrifícios da luta na Eu­

ropa, >em Africa, na A'sw.. Pelq,s
vit6rias de Por.tugal, da Guiné, de

Angola, de Moça�bique, do Viet­
nam;e. Por .todos 08 homens e mu­

lheres. que, dio vermelho do 81eu

sangue, fizeram flo'T'escer as rubras

cravO.sj das! nDi8',s'as\ vitóriœs.

Bsta é a análise red:r08pectiva
de um 13 de Maio de 1967. Vem
die .uma voz que nunca cailou o gT't­
to de protesto e de dentúnoo, que
nunca .tetve 01 «soss,ego: i/;e coo8lciên­
cEa doI& hometl'l\sl trranquilos» . Yves
Morreau, amaliisúD dos as'suntos, po­
lítico,-l,SIO'C>Í:a1i.8 de um grande diário
de Pari)s¡, di8lsel dn que deveria ,ter

8Í�, mas¡ não foi, a visita do che­

fe doa cat6lVcoi$. do mundo inteiro,
,

a Fátima. FOIi. Ql8'81.m:
«O anúncio, dai vilagem do papa

a FdItiimaI hcwi.a '.s!W8'Cita<k> desapro­
vaç� e receias¡ de diver80S UJ.d¡o'S
n08 gr� meios- ccvtólicos. EtMe
anúncio foi acolhido conn rese.rva.

Na vés�era do aconteci7Wento ou

geja do encontro dio pap.a conn 08

governantf},s¡ fascis,taa em Fátilma,
eSlSe& proite,s¡t08, infelizmen.te, não

pa,receram e:JXlIgero.iloo.· Eles, fun­
damentaram'-ISII'J na utillização anti­

-lliOcml, an*oomunit&ta, queJ é !�
desde o '11Il8i:o século dœs apançoes
de Fátima. E<l!t8eB prOtest0l8 fundal­
mentavam-'sie no carác·ter fœci8ta
e coloniœU:.slta de um regime que
recebVa o papa como. há&pede.
Assim, na homilia que o papa

pronunciou durante a m,.i¡s.sa aere­
brada em FWtima, 01 paqttífice to­
m;ou por conta pr6pria as -oolha.!

calúnias <Ungidas 0081 paíseS! 80-

cialÍl8ltas, onde, �gundo de preten­
d;eu «a liberdade religio&a é prœti­
ca,ment·e oprimíaa», 18 a crer nas

'S,1I.a,;1 paJlavras, é nece&8láriQ restau­
rar «a verdadeira Uberàade dvica».
M� � esOOiSl acusaçõe.s¡ cor­

responde8>8te;1n um pouco que fosse
à verdade, não foi) ele capa,z de a.!

proferir na presença de um Sala­
zar e de um Muñoz Grœnde (repre­
sentando Franco) que desde há de­

ZenG81 de œnos: fazem reinar pelo

Móveis para
r �!\exteriores, �em fibra •

de vidro

';(fabrieantes:

APM R. CODvlnto da Sr.·
da Glérla, 25
l.ltt. 63179-LAGOI

terror, regimes de ditadura feroz,
erm Portugal e BÆrpanha?
«08 oatólicos e pa,dres progres­

sistCll.9. também são vitimas 'IW.'lses

pais<es,; o patpæ, no entanto, esque­
ceu-os. PQI8'sar o pano, CQll'lU) o papa
fez, sobre o œntt"'8ocialísmo de Fá­
tima, não faiJ dar !Senão nova ali­
mento à pro;pagœnda; dos governos
de 'IÀJ8.boa e Ma,drid e levar�lhes, �
bem que em œefesa do Vaticano,
uma e.spéciJe de caução pontifical.

Iffi&8es governoa. fascisltas eetao
inquretQi8, bem o sœbemocs,. Movi­
mento8 profu7/Xl;a8 provocam no
1nII.mdio crisltáQi as gr� mudan­
ças científicas, económicas e poU­
twas do no'8® SIéculo. Eles inquile­
,tam-se 1'cYl' reencontrar nas deci­
woo do último OoncilfO, ou nal8I en­
cíclicas como «Pacem in Terris<» e

«Papularum progresl8lio», um refle­
xo d�aJ8 úU'imœsi itrœnsformações.
Era necessário o. papa, ir em pes­
sea apa,ziguar e<S'8a8 inquieta;çõeSi 1
Era nec�ário que o papa esca­
l� 01 P01Itugœl fascista para aí
fazer. um aler.ta contra as inter­
pretações basttante liVTe81 dosi ira­
balha.s1 do concíUJo f Foi necessária
uma tal peregrinação e a cond,e,na..,
ção da subversão que If,gum na
homilia de Fátima, após, a Papu­
larum prOigressio «an.de Qi8 cri8tãi0i8
de Angola e MoçamWque haviam
querido 'encontrar uma cOinfitrma­
çõo da legitimidade. da luta, lfber­
taâora que a !SleU Povo leva contra
o coJaniUiltlsimo português.' A88'im
orientada, a hormilia de Fátima não
poderia levar à conc'tu.siio de uma

pa,z neces8iária, apressada e mgo­
ro�a que as c:írcunstdncia8 ad'uails
teriam exigiM. 1!1 bem: verãaâe que
o rmmdo esU em perígo, Mas não é
necessário cOfl!l8!tœtar 01 perigo. O
que é neceæário, ainàa, é '7nJO<8itrar
claramente as caUSllMl. Paulo VI
nem me&mo pronunciou o fl¡()me do
Vietname, a condenar a ag·ressão
americama. Ora, 08 prOrpÓsétoS1 'do
paJpa foram ,tão powoo precisos. que
o cardeafl Spellman pôdie dirigir a

,to:das aII1 pœróquiast da Sata diocese,
uma carta, co!Wl)idando 08 america­
nO& a in'8p1."ra,r-iS1e fi¡() exemplo de
Paulo VI. No mesma dia, o me.smo
cardeal presidia, em New-York a
uma, manifestação em que OSI sZO"
gQ;n& eram o bombardea,mento a

Ha¡nai»,
Como. estava previsto, a peregri­

nação a: Fátima não contribuiu,
infelVzme.nte, parœ favorecer o de-
81envolvimento dos esforçol!. de orJsr­
tãQl.S\ e de co,munistas., de crentes e

não crentes, para salvaguardar a

paz.
Esta acção comum no rlllSipe'£to

das c<miV'ivçõe81 de cada um é, por­
tanto, uma nec68S!i:dade premente.

TeodOimiTo Neto

Educação
.

e pornograña
rOoncl1l.!ão da 1.· página)

caminhos que conduzem à imorali­
dade são anti-humanos e condená­
veís A íneacíabílídade dos praze­
res 'eróticos, carnais, só cultíva na

pessoa humana o sentímento de
bestíalídade, Os \Sexos opostos têm
o d!íreito de se amar, mas de se

amarem verdadeíramente, de modo
a que a união seja fonte de prazer
corporal e espírãtual, dentro das
leis naturais. 'Quem ensina ao mais

pequeno insecto os prazeres¡ da le!
natural? 'Ela nasce por ínetínto,
na ímutæbílídade reprodutora das
leís bíolôgícas, O que nos trazem
de educativo, a Rádio, o Cinema,
dos chamados países ocidentails?
Em muitos dos casos, apenas o en­

sinamento do roubo, da prostítuí­
ção, do assaæíaato, da violência
em suma. Todos os seres humanos
têm o direito de amar, mas dentro
da moral, da compostura, da dig­
nídade, Todo o individuo deverá
compenetrar-se da. responsebíírda­
de que lhe aS8iste na integração na

socíedade, A humanâdade espera
dele voos mais altos e é nos actos

altruístæs, generosos" heróicos e de­
centes que se conhece a verdadeira
dimensão humana. Não em actos

írnoraís, na degenerescêncía de
uma vida indigna, ern tudo ou qua­
se antmaæsoa,

Inácio F1:lilpe Correia

Vivenda
Na Manta Rota, a 500 me­

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 ca­

sas de hanho, terraço, quintal
com 700 m2 ladrilhados, todo
murado, poço e telefone. Ven­
de-se.
Trata Humberto C. Silva -

telefone 95164 - MANTA
ROTA - V. N. de Cacela.

o Mário m '1![I�BrJ

ELEIÇOES I
-Iail um Dalla em frenle

PRAIA DA ALTURA

Vinhos novos e maris'
cos. Imperial cCergah.
Telef. 95217 de Cacela

,(junto à praia).

rOonclturão da 1.· págma)

não irá parar, por certo, e a

via socialista proposta pelo
MFA, no seu pacto com os

partidos políticos resultará
ainda mais forte, pois os .re­

sultados das eleições indicam
'claramente serem os agrupa­
mentos que propõem o socia­
lismo como linha de acção, os
que maior apoio popular obti­
veram.

E, se outro mérito não ti­
vessem tido, estas eleições fo­
ram bastante importantes co­

mo fase de aprendizagem, ser­
vindo ainda de sondagem à

opinião pública e permitindo­
-nos concluir que o povo por­
tuguês quer partícipar na vida
nacional.
Mais do que a vitória de ,

qualquer partido, as eleições
foram uma vitória do Povo e

do Movimento das Forças Ar­
madas. Foi dado mais um pas­
so em frente, bastante signi­
ficativo, mas a distância a

percorrer ainda nos exige ou­

tros e maiores passos. Chegou
a hora de concretizar os jus­
tos anseios do povo português.
Chegou à hora da acção.
26-4-75

Eduardo Veríssimo de Sousa

Restaurante

Toco �o Caracol
ALCANTARILHA

Com os seus pratos es­

peciais: açorda de maris­

co, frango e pescada à To­

ca, etc.
Mariscos sempre frescos

- gerência primitiva -

ambiente acolhedor. Es­

planada.

�

REMODELAÇAO
TOTAL

AGORA

COZINHA. REGIONAL

PORTUGUESA
PREÇOS

BOM

ACEsslvEIS
SERViÇO

MENÚ DIÁRIO • SERVICO À CARTA
�

E TODOS OS DIAS DA SEMANA OS PRATOS FIXOS DA

SENSACIO'NAL
COZINHA TíPICA

2/ . Feira

3.· . Feira

4.1 • Feira

s." . Feira

6." . Feira

Sábado

Domingo

2.8 • Feira

3.· . Feira

4.8 • Feira

s." . Feira

6.8 • Feira

Sábado

Domingo

RESTAURANTE
DO

Telef. 2428 I 2429

o MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO E BETÃO

PEÇAM AOS ESTALEIROS

v/ FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO COM MELlTOL»

AS MELHORES REFER:!l;NCIAS DOS

MELHORES ,CONSTRUTORES - FA­
.

CULTAMOS FOTOCOPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de sita protecção «EVODE:..

«EVOPRUFE» - �etuminoso lmpermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita Irradiante d", al�ínio adesiva para
juntas, vedação e impermeabilização.

. PROVER - Endurecedor 40s pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste; _

à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre.
RAPID - Acelerador de presa e estancar águas. ,

MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura­
cos, fend¡u¡ e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TiTO PEREiRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° 'I'elefs, 361805 - 32 2118

LISBOA-Z

AINDA. O DiVORCIO•••

(E PONTO FINAL)
Os amrgos leitores do Jornal do

A�ganve estarão, por certo, dema­
síado enjoados e bocejantes, -El pou­
co dispostos ii. continuar a 'ler o

que aqui se' tem exposto sobre a

preblemática do divórcio e .. ques­
tões correliaUvas, lSurgidas e suge­
ridas por conexão com o tema.
Quem tem acompanhado, porém,

esta troca de ideias, atentou no

facto de já termos desf,raldado a

«bandeLrola», assinalando o te,rmo
da «corrida», justapondo-nos, as­

sim, ao primeiro impulso - nel,-se

sentido - emitido por monsenhor
Pardal.
O assunto foi anallsado dJjose­

cado, se não totalmente -' porque
é impaslS'Ível -, pelo menos até
uma altura a partir da qual nada
mais se poderia extrair, DaquE que,
em determinado momento,. as !!'deias
co�as·sema iS�r reptsadas:Daqui
que Uvéssemos cogitado em apor
um final n�ta questão. Contudo,
m. Pardal voltou à lfça, e, como

tal, vem,o-nos na contlngê�ciá de
tornar a insistir (pedimos�lhe per­
dão, leHor) nalguma.s. «teclas», pa­
ra definir, melhor, posições assl\l­

midas.
Tivemos contacto, hã breve tem­

po, e a niv.el pesSiOal, ·com o sr, có­
nego. Não se desvaneceu, em nós,
a rdei'a que da >sua individualidade
faz�amœ, em determinado as:pecto
- integro e de lídimos princípios
moram. ]sto não é adulação. Não
temos por cœtume adular nin­
g¡uém, com¡o terá pensado e confor­
r.il'e depreénœmos de 'suas palavras,
A este respeito, .comungamos da
mesma. opinião de oerto pensador:
«a a.dulação é um ataque aos es­

pfri�os pr�claroo».
Depois do ensejo de conhecimen­

to mútuo, cremos bem que não nos

continuará a astSacar qU3ilquer
«ataque», «ofensa», «ca!(UUa», ou

pretensas «ma;lévola:s inSinuaçôea» ...

E, 'como o 31slSunto vern à. baila,
regi)stamos uma \Sua afirmação
(não lhe daremos o apodo de «ofen­
Isa» ... ), que reputamos. cheia de
Infelicidade - «sr. Lira, no saco!»
Limitamo-nos a deiXar pairar uma
Interrogação: terá 'sido atitude de

respeito para. com quem .tem evi­
tado procurar diatrlibes e inltervfr
com a máxima correcção?!
Tudo o que neste semanário pro­

vincial se tem tr:avado, amigavel­
mente (¡relo menos de nossa parte
- nunca será demaiJs; frisá-lo), com
m, Pardal, não .teve outra. flnall­
dade senão uma confrontação pú­
blica de ideIas - embOTa entre

pesS,03l3 largamente distanciadas
por escalão etário e modos de pen­
sar, oontir e agir - porquanto a

tem.áitica é candente e há. que ana­

lisá-la; .e, >também, porque nunca

nos pareceu que, sejam quais ¡fo­
rem 08 campos e matértas,. b3lsrt:as­
se uma visão única ·e Utnilateral de
um fenómeno, para 'lhe fazer qual­
quer exegese .

Nada ·se introduziu com ,o escopo
de vlisar o sr. cónego. Nada foi rus�

severado por quailSiquer razões
ocas .. , Por outro lado, polémica
por polémica nunca foi nosso apa­
nágio, .tanto mais se tivermo;s. em
conta que o jornal é um órgão de.

informação e .comunicação ,sociais,
demasiado importante pará que se

lhe rOUlbe espaço, de molde a tra­
tar aSSIuntos de somenos .inte,resiSe
ou que hajam ISido mul:to repisados.
Esta asslerção deixa entrever,

desde já, o nosso ca.rnmho - não
noa encontramos disposto a conti­
nuar conV!6J:1Sação com alguém de

quem s.e sente nftidq e nimio apego
a padrões ultrapassados e atavis­
mos; e vontade nenhuma. de tentar

(pelo menos .. ,) comprender e «me�

ter..¡gJe» ,na vi'da hodi:erna, na vida.
que se desenvolve' e desenrola· em
cada' casa, em cada aldeia, em cada

vila, -em cada ddade, em cada. na­

ção, no momento que passa.

Outrossim, como as �es.post8JS às

questôes que tem-os ventilado não

surgem, não tornaremos a iIl'silSltir

CALDEIRADA À PESCADOR
.,

PAELHA (reg. espanhola)
BACALHAU À GOMES DE SÁ

· CHANFANA DE CABRITO .

· AÇORDA DE MARISCO . .

MÃO DE VACA À JARDINEIRA.
· .LULAS RECHEADAS ••

. TRIPAS À MODA DO PORTO
BACALHAU ASSADO CI BATATAS A MURRO
... CARIL DE FRANGO (reg. Indiana) •

. PEIXE ASSADO NO FORNO À PORTUGUESA.
. CHISPALHADA .

. ARROZ DE MARISCO.
COZIDO A PORTUGUESA

CA·TAVENTO
RESIDENCIAL

****
MONTE GORDO

nas perguntas e pedidos de expli­
cação, por banda do sr. cónego.
Monsenhor Pardal afirma que

não temos «o direito de impor cri­
tério». Nunca fizemos tal! Nem o

pretendemos, 'Quem eomos nós pa­
ra ousar tomar tal linha de .con­

duta?! 'Nunca nos paSlSQU pelo es�

pirito tal Intenção! O sr. cónego,
sdm, item-no feito. E com que alllto­
ridade? Com a citação de prIncí­
pios dogmáticœ? Não chega.
No q�e se refere ao' divórcio,

nada adi·antámo·s para além de me­
ramente afirmarmos que está «pra­
ticamente resolvido» .esse proble­
ma. O «praticamente resolvido»
não indica nada daquilo que entre­
vemos que o senhor haja provav'el­
mente 'cogitado «tirando ilaçõe's de
lugar onde não existiam», pols que
nOt;1 ataca como se depara$S;e com
o próprio :Demo!

AS'S!enta sempre Os «seus» pare­
cere's nOg dogmas .. Como padre que

f é, tem de aceitá-los. Como católi­
. co «mau» (tão «mail» que no.s

«prometeu» não podermos UiSulfruir
de e·ilterro religioso) teremos, mes­
mo 31E'.sim., que aceitá-los. íMaJ51 per­
mit�..ge-nos uma nova pergunta:
entao e se o apego excesStivo aos

dogmas. - por imutáv,eis que são,
por defmição - conduzir a situa­
ções InjUlStas e tremendameIlite do­
'lomsas? Haverá que ar.rostar--se,
pel� vilda fora, tal qual Prometeu,
agnlhoado e castiigado :por Zeus?
Decerto que se deve ter aperce­

bido do número, progre�,sivamente
crescente, de pooSQ,as (católicas)
que 'se unem civilmente. :Será este
facto demons:trativo de meno,r
amor e dignidade entre tals ca­
saAls? Ninguém pode garantir a

priori, qua:lquer profunda esta>bili­
dade do matrimónio. Imen.oos even­

tos, supervenientes ao enlace, po­
dem ditar a Infelicidade de � tais
ligações. Ninguém deve lSi6r obriga­
do ou coagido a transformar a sua
vida em autêntico holoca1.lJ.�to!
Para finalizar, de v.ez, 'esta po­

lémica, quere:mos dizer que somO's

.sru,ficient,emente católico para repu­
diar toda a Unha em que aSISenta a
sua óptica, a;o classificar de «pura
mancebia legalizada» <lIS casamen­
tos :estritamente civis·. Não -'lerá,
para quem ·se encontre em tais ·cir­
cunstâncias, trem.endamente vexa­

tório, aviltante, hunü1hante e 8Jten­
tatório da lSua dignidade?!. Não
será·tremendamente temerário ela,
borar juizos de tal ordem e natu­
reza? !

Quanto às nOS'S3Js «verduras» -

e delas fala em tom irónico (ou
sarcáS'tico?) - poder - lhe - íamos
replicar com um provérbio muito
pOl'1tuguês e muito cer,to. Sucede,
todavia, que mantemos atitude de
oospeito especialmente para com

pessoas mais idosas que nós. Isto
nos fO'i e-nslnado desde muito «ver­
de» idade e tem ISido uma das cons­

tantes da nossa vida.
Jos� Lflra

N. da R. - Tal como o nosso c.o­

laborador J0\SIé Li'ra reconhece nes­

ta. 81UC£ resipo8lta, a polémica fo� lon­
ge e alcançou as área.sl da itnfecun­
dídaoo. Por !OUtro lado, os gover­
nante<s reviram o� :termo8 da Con­
cordaJta com o Vati.cano., 'I'I'ledida
qu;e reputl1i'm08 de eminente;mernte
justlioeira. Ne.:NCliS! circunstancilas e

tenàQ gararn.tido· ao padre Pardal
muitos milhares de palavras para
expor o 8,e¡¿ ponte de vlista, con­

cluímo.s¡ que o episódio está >88gO"
tado El &>bre ele mad.!' não publ-i­
caremo&.

VeDde-.se
Propriedade e casa no sítio

do Buraco - Cacela.
Tratar com António Rodri­

gues Alho, no mesmo local.
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EXERCfclO DE 1974

Relatório do Conselho de Administração
Senhores Accionistas:

Temos o prazer de apresentar a V. .Exas., nos termos da
Lei e dos.Estatutos, o Relatório, Contas e Balanço referentes
ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1974.
Progresso da Urbœnieação

Foi só durante o exercício findo que obtivemos o Alvará
para a execução do nosso empreendimento turístico e imedia­
tamente começámos a construção do primeiro Bloco de Apar­
tamentos.

Durante o exercício findo não foram realízadas quaisquer
vendas, pelo que temos em curso uma campanha de promoção
iniciada em Janeiro deste ano, onde procuramos combater a

resserção verificada naquele sector.
Não havendo lucros a distribuir e embora conscientes das

condições actuais de mercado, submetemos as contas à vossa

apreciação e estamos certos de -que V. tExas. compreenderão

Balanço em

AOTIVO

todo o esforço desenvolvido numa conjuntura que até à data
foi desfavorável, mas que esperamos venha a ser superada
num futuro muito próximo.

Ao Conselho Fiscal agradecemos toda a colaboração e

apoio que nos tem prestado.
Lisboa, 25 de Fevereiro de 1975

O Conselho de Administração

Terry Rene Reyydan
Presidente

Gordan Heyyle
Administrador Delegado

James Chambers Greenfield
Administrador

31 Dezembro dede

L I v

de Mário Domingues

1974

PASISIVO

Di8ponibilidades
CAIXA
DEPóSITOS Â ORDEM

Créditos a Curto Prazo

DIDVIDDORES DIVERSOS

Remanescentes

TERRENOS
OBRAS EM' CURSO
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO
MATÉRTAS SUBSIDIARIAS
CUSTOS ANTECIPADOS

Imobilizações
IMOBILIZAÇõES CORPÓREAS

Amortæaçõee
Soma do Activo

SITUAÇÃO LIQUIDA PASSIVA

RESULTADOS DE EXERCíCIOS AN-
TERIORES

1595$60 '

362554$10 :

621756$09 '

, -73940$00

TOTAL.

364149$70

Remanescentes

PROVErTOS ANTECIPAOOS

Soma do Passivo

Débitos a Curto Prazo

FORNECEDORES
CREDORES DIVERSOS
LETRAS E OUTROS TITULOS

32802$00
A PAGAR

227016$80
9967925$00

865$20 ,

15 195 807$00

SITUAÇÃO LIQUIDA ACTIVA

Capitais Pr6prios
CAPrTAL

547816$09
19 945 094$'20

'250 712$80
20 195 807$00

Lisboa, 31 de Dezembro de 1974

11 040 122$50
2309824$93
239453$00

'

16646$78 .

5 394 279$'20 19 000 326$41

O Técnico de Contas

Ant6nio José Lúcio Carreia

¡ .

5000000$00

TOTA!L.

O Conselho de Administração

Terry Rene Rdryãdn
Presidente

Gordon Hoyle
Administrador Delegado.

James Chambers Greenfield
Administrador

Desenvolvimento da Conta de Exploração Geral em 31 de Dezembro de 1974
Cursos de alemão
Rádio Renascença

REMANESCENTES INICIAIS

Custos antecipados
CUSTOS POR NATUREZA

953020$40

1117669$57
272020$00

1575686$30
66424$90

3197699$14
268325$20
371100$40
63146$50
75111$50

Compras
Gastos com os órgãos Sociais
Gastos com o pessoal'
Impostos e Taxas
Servo e Fornecimentos externos
Gastos com Publicidade
Gastos Financeiros
Outros Gastos de Gestão
Dotações para Amortizações

REMANESCENTES FINAIS

Proveitos antecipados.
TOTAL

7007183$51

865$20
7 961 069$11

:

CRÉDITO

PROVEITOS POR NATUREZA

Proveitos Financeiros

REMANESCENTES FINAIS

Obras em Curso 2 309 824$93
Materiais de construção 239 453$00
Matérias subsidíárias 16646$78
Custos antecipados 5394279$20 7960203$91

TOTAL 7961069$11

Lisboa, 31, de Dezembro dé 1974

O Técnico de Contas

Ant6nio José Lúcio Correia

O Conselho de Adminístração
'Terry Rene Raydan

Presidente

Gordan Houle
Administrador Delegado

James Chambers Greenfield
Administrador

Relatório Parecer ¡ do
Senhores Accionistas:

[Durante o exercício de 1974, este Conselho acompanhou
de perto os negócios da Socíedade, consultando a documenta­
ção necessária ao desempenho das suas funções e sempre re­

cebeu da Administração os esclarecimentos que solicitou.

Concluímos, depois dos exames a que procedemos:
- Que a contabilidade, o balanço, a conta de «Resultados»

e o Relatório da Adminístraçãó, esclarecem fielmente a situa­
ção da Sociedade e satísfazem-as disposições legais e estatu-

,

tárias., _ '. ,.
'

. L .

:

- Que os critérios valorímétrícos adoptados foram os do

custo aquisitivo. i··

Assim, é do nosso parecer:
- Que aproveis o relatório e contas do exercício de 1974.

Lisboa, 10 de Março de 1975

O Conselho Fiscal

Presidente

A. J. Mackintosh

Vogais:
Dr. João Manuel Baptista Maximiano

Alexandre Paixão Coelho

865$20 A Rádio Renascença difunde em

ondas médías, curtas e moduíação
de frequência, a repetição do curso

dé alemão ('3.a parte) intitulado
<<Faml:He Baumann». ID&te curso

que, tal como nos anos anteriores,
consta de 26 lições, seri transmí­
tido todas rus terças e quíntas-reí­
eas àJs 21,30 horas no emissor de
Lisboa.
As pessoas ínteressadaa podem

solícítær, por esertto, ,a remessa
g¡I'aA:uLta dos liv.ros contendo rus Ií­
ções à 'Embaixada da República
Federal da Alemanha em Lísboa,
Campo dos Mártires da Pâtrra, 38.
Os ínteressados residentes nos¡ dís­
bitos do Norte do nosso Pais, se­

rão atendidos pelo Consulado da
República Federal da Alemanha no

Porto, Rua do Campo Alegre,
276-4.°.

Rareos dt pesca é recreio
à vela e a motor

, em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Gonstruldos por:

APM
R. Convento da Sr.8
da GI6r1a, 25
Talef. 63179 - LAGOS

o s

de Manuel Tapadinha

['r---------------------__

Alberto Pires. Cabral'
MÉDICO ESPECIALISTA
DOENÇAS DO CORAÇAO

l Consultas:

� As.2.u, 3.·', s ... e •.•• felru,
das 10 às 13 horas e das n.
às 19,30 horas.

i As 4.a·'feiras das 17 às' l',�O
! horas.

Consultório - Rua Port.. da
i Serra, 37-1.8 Dt." - FreDt. -

Telef. 23528
PORTIMAO

,,-------- ...J

: A carqoda Notária Catarina
'Maria de Sousa Valenté' ,

I!

na

Certifico, para efeitos de

publicação que, por escritura
de 6 de Maio do corrente, la­
vrada neste Cartório e exa­

rada de folhas 12 verso a fo­
lhas 13, do Livro B-56, deste
Cartório, foi celebrada uma

escritura de habilitação de
herdeiros por óbito de MA­
NUEL CORREIA MIDXIA DE
MATOS BRAZ MACHADO ó,

qual se encontrava no estado
de solteiro, natural da fregue­
sia e concelho de Silves, onde
tinha residência habitual e on­
de faleceu no dia 8 de Janeiro
de 1975.
Mais certifico que, na refe�

rida escritura foi declarada
única herdeira do dito faleci­
do sua mãe, Maria Augusta
Correia Mexia de Matos Ma­

chado, viúva, natural da fre­

guesia de São Sebastião, con­
celho de Loulé, com residência
habitual em Silves.
Está conforme.

Cartório Notarial de Lagoa,
8 de Maio de 1975.

.

A Ajudante,

Maria Cecília Gabriel Pargana

I,Arma de caça
Vende, marca Robust -

Saint Itiene, 2 canos laterais,
calibre 12, canos de 70 ems.

Tratar pelo telef. 24099 -

FARO.

MARISCOS VIVOS
De várias espécies, em aquários.

Especialidade da CBsa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFÉ RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6¡�3o-:-qUARTEIRA



JORNAL DO ALGARVE

Actualidades desportivas
CalW1peo�ates Nacionais

FUTEBOL
I DIVISÃO

Terminou o Nacional da Dívísão
.

Maior que, em relação ao !fütebol
algarvío, ditou a descida do Olha­
nense à Divisão Sectmdárià. Após
um 'Começo brl!l!hante e com resuí­

tados algo sensacíonaís, a equipa
entrou num período esmaltado por
múltiplos incidentes (arastæmento
de dois téontcos, o português Ma­
nuel de .Oliveira e o argentfno Gon­

zàlito) ; . a invasão de campo e con­

sequente ínterdíção: a crsse econó­
mica; arbíteagens tendenciosas,
etc. Deu-se a descida e, maís do

que eía, a g'raviSSlima situação fi­
'nanceíra por que o clube passa. O

Olhanense, eempurrado» para jo­
gar em Lagos, terminou com uma

vitória, por dots tentas; sem 'respos­
ta, sobre o Oriental. Vitória mere­

cMa e a coroar a equipa que em­

.pregou o futebol mais objectivo. Na
.p,resente hora, mal:s do que um cair

de braços, importa repeasar e lan­

çar os aücerces de uma nova es­

trutura que mortive um Olhanense
novo num ¡Pats novo.
O Farense da �.' volta ¡foi muito

diferente da excelente equipa das
15 jornadas inaugurais. Certa desí­
Iusão e resuãtados para aquém. da­
quíão que se prevía, motivaram que
o onze de ,F8iro não alcançasse o

seu melhor Iugar de sempre, como
se chegou a acredítar. No domin­

go, a derrota em Alcântara moti­

vou a ,peI'muta de posições: entre o

Atlético e o FareIlJse. Curioso refe­

rir que dos :3 tentos marcados, dois
foram obtidos por defesas, um dos

quais, o de Pedro, ditou a derrota
dos algarvios'
O Benflea averbou mais uma ex­

celente vitória nesta prova, com 49

pontos, seglUl.do do Porto,. com 44;
Sporting, 43; Boavi'sta e Guiima­

rãæ, 38; Belenenses, 35; Vitória de

Setúbal, Cui e Leixões, 29; Atléti­
co, �6; 'Thrense, �5; Tomar" ,23;.
Orientad e tAccadém.ica; 20, Olha­

nense, 17 e 'Espmho, 15.

n DIVISÃO

Maiis um excelente resultado foi
ob.tido pelos algarvios extra-muros.
Com um campeona,to regularísg,imo,
o iPorUnmne,nse fof bUlSCar um em­

,pate à Marinha Grande, resultado
que a Imprensa desportiva consi­
derou de «Usonjeiro� para a turma
V'Lsitada.
:Amanhã teremos em Portimão

um encontro com evidente mte,res­
.\Se, colocando If,rente a fTente aiS.

duas mais cotadas 'equipas que não

'lutam para a promoção. Jogo equi­
l1Jbra.do este entre algarvios e ma­

deiTen'ses e ,que pode determinar a
ascensão do Po,rtimonense ao 3.·

posto.

m DIVISÃO

A emotividade continua 'a ser

conlStante na zona iD. 'Em Alcoche­

te" o Esperança lutou pe};a manu­

tenção do comando e o nulo alcan­

çado perm�te-lhe essa continuidade.
Temos a'ssl.m, a ·qu3itro jornadas

do ¡ffna.l, sete equip3Js separada.s
num .máximo de 5 pontos, o que .dá

RESULTADOS DOS JOGOS.
OAMPEONATOS NACIONAIS

I DlVISAO

Olhanense, 2 - Oriental, O

AtIético, � - Farense, 1

II DIVISAO

Mari'nhe'nsie, 1 - Portimonense, 1

III DIVISAO

SUves, 2 - Luso, �

OUvæ's. O - S8iIDbrazense, O

'Lusitano, 1 - Aljustrelense, O

TorraRa, O-V. da Gama, O

Alcochetense, 1 - Esperança, 1

JUNIORES

São Luís, O -,- C. U. F., 2

JUVENIS

Lusitano, 2 - Ferreirense, 1

INICIADOS

'Faren'se, 2 - Olhanense, O

CAMPEONATOS DISTRITAIS

I DIVISAO

Quartekense, 1 - Moncarap., O

Tavkense, O - Louletano, 1

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL

Braga-Farense
CAMPEONATOS NACIONAIS

II DIVISAO

Portfmonen'se.Maritimo

III DIVI8AO

Sa:mbrazense-Stlves
Beja-Lusitano

'Reguengos� Torralta
Espe,rança-Operário

JUVENIS

Benfica-iLus!.tano

INICIADOS

Olhanense-iMontijo
C. U. F.-iF'arense

CAMPEONATO DISTRITAL

I DIVISAO

Moncarapachen'Se-Ta.virense
La.goa�Quarteirense

Comentários de João Leal

bem a Ideia do que vai ser esta der­
radeæa f8ise. Normais os resuãtados
regístados em Vila Reall de ¡Santo
António e 'Alvor, corn as .duas for­
mações aãgarvías já al'ruma'Cialg:,­
o 'Lus1tano sem entrar no grupo
que 'tuta pela subida e o Torralta
condenado à derradeira posição.
Saliente..,se porém que 'o nulo do
Torr.2.Ita contribuiu para 'que o ,Es�
perança 'se mantivesse isolado.
Problemática a situação do !SHves,
já que a i'gualdade não 'Sa¡tisiez aIS

suas pretensões, Valioso o poato
que o Sambrazense foi buscar a

Lisboa, [,rente aos Oãvaís,
Amanhã, o Esperança recebe o

Operário e é favorbto. Por eeu tur­
no, o jogo iSambrazense-SHves pode
'ser propício a múltiplas conjeetu­
ras, com inf�uênci8JS CIlassdficaUvas,

Reguengos-ã'orralta é uma partida
entre duas formações sem hipó­
teses de evitarem a descida.
Igualados na tabela cãassíñca­

Uva, Desporttvo de Beja e Lustltano
vão proporcionar jogo equtlíbrado.

JUNIORES

Após vencer no Lavradio" o onze

farense do ISão Luis era fl1llJllco fa­
vorito para o prélío da �.' mão dos
quartos de finail da LI'Divisão. Mi­
næl, contrartando todos os fMl'ori­
tismos" a vitória veio a pertencer
aos cufimas e assím, por um soma­

tório desfavorável de �..s, o ,São
Lu�s foi afa.stado. AiSstnalemos uma
vez maãs e com justiça a excelen­
te campanha do São Luís.

JUVENIS
.o Lusitano obteve vitória sobre

o 'Sporting Ferretren'Sie e assim foi
apurado paœa a ,2.' fase da «<poule»
final. Conftrmando o nulo obtido
em Ferreira db .AJlentejo, os moços
vila-realenses obtilveram ·merectda
vitória. Amanhã espera-os cHficil
tarefa na 'Luz, frente ao Benfica.
Boa 'sorte, moços llJlgarvioo!

INICIADOS

.o IFarense rectificou, frente ao

Olhanense, a derrota que conhe'cera
na limaI do Distrital. Com este
êxito, está no comando de p3Jrceria
com a C. U. F. Evidente fntteressre
po�s, em torno do jogo que ,no La­
",radio 'se dilSputará entre os dois
guias . .o OlhaneIl!se é ¡favorito ao

receber o 'Montijo,

TAÇA DE PORTUGAL

Apenas uma equipa a.lgarvía es­

tará presente na nova eliminatória
da «Taça», uma competIção a pe­
dir, e com urgêncIa, um novo figu­
-rino. O Farense vai de abala:da 3ité
Braga pa.:ra defrontar o ,gul.'a iso­
lado da Zona Norte da II (Divisão.

CAMPEONATO DISTRITAL

I DIVISAO

Termina amanhã o 'Dtstrita.:l da
I DiV'isão que d¡¡,rá acesso, na pr�
xima época, à III DivIsão Naciona·1.
O Louletano é o guia, com um pon­
,to de vantagem robre o Quartei­
,rense.

'Sucede porém que a turnna .de
Loulé já completou o calendário,
enquanto os quartetrenses tse des,ló­
cam a Lagoa. :A!ssim, bastar-ilhes-á
um' empate para con·quiistarem o

:título.

João Pombo Lopes
Médico estomatologista
(boca e dentes)

Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de Oncologia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - Faro -

telef. 25855.

Distinção para Manuel
José, do Sporting Farense
O futeoolüsta vila-realense Ma­

nuel José, ao serviço do Farense,
recebeu há pouco o troféu cor­

respondence a «iEstrela.s do Mun­
do Desportivo», que lhe foi atribui­
do quando alinhava no União de
Tomar. O galardão foi-lhe entregue
antes do prélio Farense-Vitória de
Setúbal por Fernando Pinto, cor­

respondente do «Mundo Desper­
tívo».

.

PESCA DESPORTIVA

TERMINOU O CONCURSO TRI­

CLUBISTA NO ALGARVE

Com a 3,' jornada, disputada no

molhe da barra do Guadiana, ter­
minou o I Concurso Triclubista or­

ganizado pelo 'limoml de Albufel'­
ra, Olube dos Amadores de Pesca
de Olhão e Olube Náutico do Gua­
diana.
Aquela 3. • jornada, teve a se­

guinte classtñcação: l.., Eduardo
Pedada Guela (OArp .olhão), 2370
pontos; 2.·, João Pereíra Leonardo

(idem), 2300; 3.', Celestino Cân­
dido iMartiins (lidem), 1900; 4.°, Da­
vid Alexandre 83iles (Imortal),
1 500; 5.°, VItorino Sousa Ouela
(CAP Olhão), 1390 .

A cla:ssl.fi'cação fina:l foi a se­

guínte: Indfvidua��: 1.·, António
daSi Neves (CAP Olhão); 3660 pon­
tos: �.o, Augusto 'Serôdio (idem),
3340; 3.·, David Sales (Irnortaã),
3095; 4.°, João P. Leonardo (CAP
O�hão), 2975; 5.·, João Martin'-'l
Gaivota (idem), � 950. Colectiva:
1,°, Olube dos Amadores de Pesca
de OLhão, 9975 pontos; � .• , Imor­
tal Desportivo Clube. de Albbufei­
ra, 7140; 3.°, Clube Náutico do
Ouadiana, 5·530.
O troféu para o maior exemplar

foi 'conquistllido por Augusto 'Serô­
dio, do Clube dos Amadores de Pes­
ca de .olhão, que captuTou um sar­
.go com 1,350 gramas. oA. distribui­
¢ão dos numerdso� troféus deéor­
reu na sede do Náutico do Guadia­
na, no decurso de uma ceriimooia
em que usaram da pa}.avra os srs.
Joaquim B3iptilsta Pedro .correia,
,presidente da Comissão AdmLnls.­
tratlva da Câmara ,Municipal de
Vila 1Re8i1 de Santo António, Eduar­
do Pi'res, ido Clube dos Amadores
de !Pesca de Olhão e Cândido Coe­
,lho, do Imorta;l de. Albu¡feira.

.•"","t>...

Karling no Algarve
Realiza.-;se nos próximos di3JS 24

e �5, uma prova do Campeonato
N'8iCion3i1 de K8irting, no Algarve,
o «Circuito da !Primavera» .

. Organizada pelo Racal CIUlbe, a

prova decorrerá na ptsrta de avta­
ção de VHamoura e insere-<se numa
campanha de promoção da mod¡¡,li�
dad� que atravelSJSa actualmente
condições favoráveis à sua prática,
uma vez que passou a existit" uma
ola/SOO nacional, que futuTamente
apenas utHizará compo.nentes fa­
bricados em 'Portugall.

A. �mln�io �e miveira'
MÉDICO' ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E

DENTES

Consultas às 2.a., 3.u, 4.", 5.a,

e 6.··, às 16 horas, na Avenida

S .. João de Deus, 46 rle Esq.o
PORTIMAO - Telef. 241 74

Confraternização
na Praia Azul

Realiza-<.s·e hoje a trllidicional jor­
'na.da de confraternização do pes­
soal de ven.das do Brandy <tCas·al
Sereno», na Praia Azul, a 14 qui­
�ómetros de Torres Vedra's'

Ne'S!I:a «<matança de porco», p¡¡,r­
ticiparão, não apenas Os �eferidos
elementos do sector de vendas do
Brandy <tCasal Sereno», mSiS ainda
os 'seus 3imigOis de· vários sectores
e de diferente's regiões do Pails.

TRonu «BRANDY CASAL SERENO»

«O FUTEBOLISTA ALGARVIO DO ANO»

Clube:

BRANDY
CASAL SERENO Nome:. _

_

__ . __ . __ .. . . __ .

_

Endereço:
.

_

Votante:
------------------------------------------------------------------:----------------.

._.__._--_._---------

SAIBA

«VIDIGUEI

ANTES DE BEBER

ESCOLHER

VINHOS DE QUALIDADE,

Plenário do MOP/COE
em Faro
Na escola 'D. Aronso liI em Faro,

decorreu no domíngo, mais um ple­
nário do MlDPICDE. Desde a inter­
venção dos assístentes na discus­

são dos vários pontos dæ ordem . de'

traoaãhos, à oríentação.que a mesa

deu a essa discussão, tudo decor­
reu com calor partidário, mas den­
tro de verdadeiro espkito demo­
crãtíco.
Luis de Oarvaãho ttrouxe ao ple­

nário os seus conhecímentos politi­
cos e experiência na dl.!scussão des­

tes >alSISUlltos, evitando que se ,per­
desse muLto tempo na apreciação
das conclusões finais.
'Lufs Catarlno, o deputado pelo

.AIlgarve, eleilto pelo MDPICDE, à

A.tSIsembleia Constttul:nte, teve vã­

rias intervenções I{}-ue, pela objec­
tivida.de e realltFsmo foram muito

aplaudLdas.
Antes de se entrar na ordem de

tr8ibalhos Campos Lima ieu urna

análise critica ao momento. politi­
co português, a qua.l recebeu ,tam­
bém muitos ap'lausos .

Á'lvaro Ca:fé, fez uma exposição
sobre cooperativismo e sindicaUs­
mo, evidenclJando os

'.

seus conheci­
mentos n�stas m8itérias.
.o plenário, que começara ills 10

horas, SÓ terminou às �2.

Na Rua Teófilo Braga, 91,
em Vila Real de Santo Antó­

nio. Informa na Rua José Ba­

rão, 41, na mesma¡�ila.
�..."...,.....,'_+.,.." ..." ..,''8!1'

Pequena carteira com terço
de estimação. Gratifica-se a

quem entregar na Rua Dr. Ma_
nuel de Arriaga, 33-1.0 em.Vi�
la Real de Santo António.

Troféu «BraDdy Casal Sereno)

�uem lerá 4C � ful��Dlilla allBrvio �o ano» 1
Estamos a poucas semanas do

I Quem
,re·ceberá o valioso ,troféu

final da 'eleição �e,«� .f,uteb�lista ,«Brándy Casall Sereno»? Uma per­
algarvio do ano», IDlclativa de Jor- gunta que obterá resposta em mea-
nal do AlgalI've ·com o patrocinio, ..', . ,

.

da firma Francisco 'Ma.tias, de Tor- dos. de Junho. !l0le vo.1tamos a ill-

res Vedrws, 'E com a aproxtmação
ser�r novo cupao�voto que de�e ser

da data previ'sta para o encerra- colado num posótal, preenchtdo e

mento da recepção dos cupões-,vo- envillido a Jornal do Algarve, .A.par­
tos, há maior entusiasmo, traduzido tado 12, Vila 'Real de Santo iAn­
num ainda m¡¡,ior envio de postais. tónio.

_--_.------------------------------------------------------------------------------

Doação ao Museu
Municipal de Faro

Foi .recentemente enrfquec1Jdo
com a doação de Valliosos objectos,
o património do Museu Municipal
de ,Faro. Ent,re os objectos doados

Hguram três credênclaJS, cujos pe­
desta.lls 'são estátuas de homem, de
tamanho natura:l; li 'cadeIras de

espaldar, com o escudo da monar­

quia espanhola em couro policro­
mado, com coroa imperial dourada;
uma cadeira de 'braços com a mes­

ma decoração e a.inda um cadeirão
de três lugares. com três escudos
do mesmo tipo e materi8il. Os va.10-

res, que se supõe serem do século

XVIH, estão avaliados em cerca

de 200 cOOtos. e o seu doador, na­

turaa da capiitall algarvia, guardou
o anonímato.

José Castal-Branco
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.&1, 4." e 6.a, feiras, às 15
horas e 3." e 5.al reiru, às
18 horas, na Rua Baptista Le-

pes, 24-1.° Dt.· em Faro.

Telefone 26184

Verade-se
em Armação de Pêra
Casa antiga, de gaveto, bem lo­

calizada. B!liStante terreno, possí­
vel con:strução.
Informa telefone 26110 -FARO.

Perdeu-se

Vende-se
'Restaurante THE STABLE, Trespassa - se

Reunião de vila-Iealeo!8S
na Alemanha
cerco de setenta. emigramtes

.. 'I)i;1�r��Sj r4d�cœdos nas ci­
IM:de&. de Oo16ma, WUppe11tal,
80lingem e Remscheid, reun�
ram-l8!e em 3 des,te mês<, næta
úJPimœ ciOOde, e;m j� de

confrœte:rnização.
A Stemelhança M an<> tran­

sooto, tannbém e&ta reunião de­
correu nat metnor d.œs harmo­

n-iJalSi, selndo só a lamemtar que
não puàe:.ss<em ,estar 1N"esen.�
,to'dd8i 08 emigrontes natura.Vsi
de Vila¡ Roo), de Banto Ant6-
nia, un.8I talvez por não terem
ccmJvecimento, outroo porque
(talvez) ainda; não se aperce­
berœm; dai ffmœlidade 1)aTaJ a

quail e.sttaJ8 reuni!õB8 se· reali­
zam.

Pdts, diremos que a pequena
le8ita, foi beJ.a, e oove a!l<to 'Sig­
niftcœdo palra to!dos nós, P(}1l!lu­
gUe8e&, que, longe da terra que
n-os viu nlMCe1", c01'I8I€Iguif1lO'8
por mor dootC1J8 jor� de

confratm-niizœção, recordar mo,..

1nemt08 00 nossa infdncia, re­
VeNnO-'IW1Sl regularmente e, ain­
da em alguns. C0i800, conhecer­
mo-nos.

15 por estes motiV081 que gos­
,taríœmos que todo81 e8ltwe.ssem

prasemte.s, e daqui: apelamos
patro; que façam os' po8l8tÍveful, a
fimv die que as,ta t6Stta temha a

cœntinwação desejai/;a, e não
ccmttnuarm!os pM muito tempo
a e81tœr «œgUlhosamemte sós» ...
Para a comAssão orgamzad:o­

Ta, OIms.tituÆda pelos nosros

cœnterrdned8i, FrancislCO Lam.ça,
José VítO!7" Oorreiia, José Ma­
nuel Alves¡ e João José Oabri­
ta, vão 08 nOO808.'aplwusOSl, pe­
lei; mane>Íra airosa como se hou­
veram nat realiz.ação dest.a fas­
,ta, que incluiu um jogo de fu­
tebol (���) e um Zamchf}-jantar­
..<tZançlJhl¡te.
E já ago,ra, vai um alvitre:

. porque não lançar as mãos à
obra para nos¡ voUarmO\5l a reu­

'11M' nat� proxitmidades do Na­
tal? Beria bIMtan,te bom.

Ba,rtolomeu Alves

Estrume
de gados

PALHAS, CEREAIS E StMEAS
Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

com duas concessões de tol-'

dos em Manta Rota.

Respostas a este jornal ao
n.o 18207.

Electrificação de Vila
Nova de Cacela
Foi prorrogado ruté 31 de Dezem­

bro deste ano, o prazo fixado à Fe- I

deração de MunicLpios do Distrito

para. conclusão da electrificação
dos ,luga,res .de Beco, Gacela Velha,
Monte da 'Rosa, Nora e Santa Rlrta, :

na freguesia de Vila Nova Ide Ca­
cela, concelho de VHa 'Real.de San­
to António.

VeD�e-!e Da vilo �tm�ão
Um conjunto de armazéns

com logradouro e três fren­
tes com a área total de 5 275
metros qu,adrados.
Resposta ao Apartado n.O

10 - Olhão.

NECROLOGIA
(Oonolusiio da �.4 página)

cia de Jesus, Era pM das s.r.·· D.
Natívídade de JeSl1l;s Duarte e D.
Alice de Jesus Luís¡ Víeíra e sogro
dos srs, João Simão Duarte, 1.0_

-sargento do 'Exército e José Duar­
te Vieira, funcíonárío público.

O extinto era pessoa muito esti­
mada na região.
Tam.bém faleceram:
Em A:.LM.AJDA - o er. António

Severino, de 89 anos, viúvo, natu­
ral de 'Lagos, pai dos srs, Manuel
e Jerónimo .da Glória ,S�verlno.
Em OA<SCAIS � o sr. Francis­

co Constantino Salgado, de 72 anas,
viiúvo, natillral de Raposeka, Vila
do BI.gpo.
Em lJISBOA - o sr. José Ben­

jamim, de 84 anos, natural de
Monchique.
- a sr." D. Joana do C8irmo Ma­

ta P�refra, de 85 anos, natural de
Loulé.

.

- a ST.' D. Emerênciia Vieira, de
79 anos, na.tural de Paderne.
_:_ o 'sr. Manuel José Bento, de

59 anos,· na1Jul'a,1 de Silves, ca.sado
com a. sr.' iD. Albina. da ISilva Se­

queira e p8if da sr.' D. Mairia Ade­
laide Sequ'eka Bento e dos 'SI'S. Fer­
nando e António Manuel Sequeira
Bento.
- a sr.' D. Alice da Conceição

Santos, de 63 anos, na,tural de Ar­
m'llção de Pêra, casada com o sr.

PompíUo Frias.
.

- a sr." D. M'aria Emma Car­
doso Rogado da Foœeca, de 68
anos, viúva, n¡¡,tural de Lagoa, mãe
do \Sr. Carlos Manuel Rogado Cã­
brita e irmã do sr. AntónIo Cardo­
!s'o Rogado.
- o sr. José Francisco de Sousa,

de 70 ano'sl natural de Lagoa, pai
da \SIr.' iD. Cecíliia NaJscimento e

Sousa e do sr. ,Edgar do Nascimen­
to e Sousa,
- o sr. João p.razeres dos Reis,

de 73 anos, v'¡úvo, natural de La­
goa, proprietário. pai <ia sr.' D.
Maria .otiUa Marques dos Reis
Baptiis,ta e irmão da sr." D. Miada
do Carmo Reis RIO'.
- a !S1r.· D. Mana Luísa Rodri­

gues, de 67 anos·, Viúva, natural
de Portimão, aposentada dos CTT,
f.ilha da sr." D. Maria de Sousa
P,!'azeres.
As famHias enlutadas apresenta

o Jornal do Algarve, sentidos pê­
sames.

Casa de electricidade no

centro de Faro e em rua de
comércio, para qualquer ramo,
com ou sem habitação. Moti­
vo: doença do proprietário.
Tratar com o próprio pelo te-

, Iefone 24443 - FARO.



Veio ao Algarve a :

Comissão Nacional ll
FACA FÉRIAS PORTUGUESAS EM do Ano do Património I
VILA R��L DE S���s��?��� DA�.m�l"SlSi�ao��IN!ac:io�CnOa�I.�do:�On'�o:dOuo_1,

" a Praça Marquês de P01nbal um ""

do« mœiSI belos e tum.plo« recintos do Património Arquitectónico Euro­
seu género do Pais, ?nas daí a ira- peu, presidida pelo dr. Ruben,
zer até ela (de. proPÓ.siito 'I) eetran- Andresen Leitão, director-geral dos
geiros< cuito« que ante: a. eua. beleza Assuntos Culturais do Mini'Stério.
niti.d<:wnente se em·bMba.c{l'lJwm, i{l, da Educação e Cultura, para estu-

,

um{!, di;s,tância que não nos, atre- dar «in loco» aesuntos relaciona-'
veríamos a tronS<por. dos com a actívídade da mesma'

PareCie-nb'8, portanto, evidente, Comíssãô.v :

não carecendo de mai", exemplos, A capital' algarvia foi a primei­
para '$rB dem,o,nstrar que a mla-roo- ra cidade a ser visitada e além da
lenæ e. Pombalina Praça represen- apreciação de aspectos ligados com'
ta mai", um trumjo, gmuÆno e va· o seu jeito arquitectónico, os par­
Uoso, de que a mla bem pode orgu- ticipantes tiveram o ensejo de ver'

lhar-se. (acarinhando-a, portanto), um trabalho do arq. Cabeça Pa­
o que não deixará de pesar quando, drão,'
'a sério, por aqui se pretenda dar Em Faro estiveram ainda no

forma e eæpreeeõo à tal nece8l&ária Teatro Lethes, vísítando depois os

,campanha de fazer fé�s. portu- cæstelos <le Castro Marim e Silves
.çueeas. e as ruinas romanas de Milreu, Vi'-

J. M. P. Iamoura, Torre de Aires e Alcalá.
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A saúde pode ser treinada: a esta conclusão chegou o prof. æBernhard Lüderitz, catedrático na Universidade de Münster e JO

, t F t médico-chefe do «Parksanatoríum» de Bad, Salzuflen, na Re- .::¡
ea ro na use a ,iii pública Federal da Alemanha, durante .experíêneias feitas para !

.,

.!! desenvolver um melhor processo possível para a cura .de enter-
. �

,'" midades cardíacas do aparelho circulatório, das vias respirató- ...
.

Bscrevo
.

esio« l�' pœro. de�,
.

lias e do aparelho-motor. Há cinco anos, conhecímentos eíentí- 'jII!
dicá-la.s, à Juvmtu� ft,t,8etense, e a

.

I ficos são traduzidos para a prática nos trabalhos de Bad Salzu- Itoâas. .as; pessoas, que g080tam d(¡ I flen, mediante a chamada «cura de movimentação» .. Umit gran- :;....._...,.." ..,',." ........,.........." .....,..,',......._...,..,......,..........._...,_... teatro, I de parte de 80 000 pessoas com 'menos de 40 anos de idade, que J
Na última. peÇa ode teatro teoaâa i I anualmente sofrem, na República Federal da Alemanha de um JII!

à. cena na .saJ;œ de cinema da Fuse- I enfarte. do miocárdio, ou estão, pelo menos, ante esse perigo, I
ta, no dia �9 de Novembro de 1974, , vai para Bad. Salzuflen, a. expensas do Departamento Federal I
rœpazes. e raparigas que então cons- I de, Seguros dos 'Empregados, a fim de não ficar descansando, .•tituúmr¡, o, Grupo de Teatro Amador. I mas sim praticar -gínástiea, correr ou, por exemplo, jogar ténis. Ida FUS<eta, apesar de muitaJ.s1 4i!i- iii Um diagnóstico exacto precede a terapia e nenhum exereícín.ê •culdadee existentes" mos,traram de- �I feito sem controle médico com auxílio da telemetzía, através ii!
s¡eji> ,de c(m¡timuar. Mas, já lá vão do qual são transmitidos sem fio impulsos cardíacos respirató-' �.mais de cinco mtllS,es, e nunca. mais

I
rios e circulatórios para aparelhos de controle, onde são acorn-

8e poo&ou e1H, iMtro. panhados constantemente por um médico. (na gravura), que 'iI!.iI!, Deeâe há longos a,tuM :eœi.ste na íI também acompanha a ,corrida ao ar livre. . '!!iFtWeta unta tradição teatral, maIS' , '"

8'Ó de ano a ano 'se realiza uma
" ..,_...,..,..._"_" ...." ..."._" ...",.;,,...,,_,..........._,........,...........t.,:'

peça de teœtro.

Hoje, mad.s do' que nunc«, é ne­

cessário am.dœr'com <) teœtro para a
que ,ganham entré os; 20 e os 30: frente e realizar peças corn. rnáis
contos mensais comem, il. cacla re-' frequência; Brim, porque' o teatro
feição, três pratos, deixandO para o pode � deve ter unt pa-pel muito
lado Os bolinhos feitos no .fdmo, i1np<mtante na náS8aJ 'SOciedade.
etc. E outro tànto acontece no gáS- G'raçâ;s ao �5 de Abril, ccm,qui&to da energia eléctrica, pois que, tá1'l1JO\5j às! nossmst Ubehlade8 fu'/'UJ;a..enquanto os dos sail.ários mínimos mentaf.s., e as8rim hoje temos /'I,ran-habttam uma casa com uma ou "

duas dIvisões, .portanto, só eom
des pos8ribilidœdes de fazer um

teatro que 'não sri.rva para aliimarduas lâmpadas (quando as têm),
outros habitam crusas, chaléos e vi-

(!I& pe&&O.a8.

vendas com mars de" 7 a 12 divi- Na FW8e.ta; ínfelizm.ente; .'não te­

sões, o que obriga a uma instala-, mOl¡¡ OO11diçÕl'l8¡ para realiza,r a,lgu­
ção de mais de 20 lâmpadas por ma.s pet.}CJ¡¡J.,' pois não exi<sltem salas
casa.

' dl6viidammte apetrechadaS para as

Esperamos, portanto, em face dO' fazer, e além disso a;.s. peçàJs qwe
claramente expostó,' que o prime i- até, a,g,ora se têm realizado, ,têm
ro p8!SSO do Govern,o, após as elei- Slido leva.das d cena numa &ala de

ções de 25 de Abril �;eja a justa e cinema que fUncWna dia 'S1'1t, dia

imediata actualização do s.alário não, o que, acarreta grandes'dífi­
mínimo, de' harmonia com o actual cul� no que reJspe:íta à monta­

custo de vida, e o segundo, dentro gem e de81montagem de um palco
da mesma data, �ja a un'ifcH'Iniza- improvi8aldo.
ção da actual pensão da Previdên- Mat'! não serão estes obstáculos
cia com o salário mínimo aponta� que farão parar a juventUde da Fu­
do, uma :vez que não faz o menor s.eta, porque também n6s., 0& jo­
sentido que a reforma seja para vens, podem08i ti devemos· ajudar a

uns (como é o caso da P. S. P. e c01'l;S\truir u·m Portugal Novo, e a

G. N. R) já superior a 3000$00 juvmtude da Fu.sieta pode 8 deve
(para os guardas), enquanto que os: 'InO&trar que ,t.em vontaide de con­

reformados ,da ',J;'reviqência, que, ,tribuir para eAA."ie Portugal.
contrLbuiram:uma,vida iI'ltelr�,para' Fuse.ta, 12 de Maio de 1975
uma maior rentabilidadé da econo-

'

mia nacional, estejam ·a receber

apenas 1 650$00 e 1 980$00.
Pdrtanito, antes disto, ou ¡seja da; !fI-------------__

actualização do salário' minimo e

da equIparação da reforma míni­
ma de harmonia com estR, não ;se

entrará na villi socialista em que o

País ,tão urgentemente necéssita"
de entrar, quer a bem do.Povo, ,

quer do próprio Estado, uma vez

que_traçado que seja este primeiro
progra;ma do após 25 de Abril, toda
a massa 'trabalhadora portuguesa
começará a trabalhar, a partir .de
então, com aquele amor que o tra�
balho deve merecer a todos. nós,
em todo" os �ectores da vida na­

cional,. 'se é- Que desejamos real·
m�>.nte fazer dOo Portl,lgllil,em ruí­
nas que o fascismo nos deixou, es­
se novo 'Portugal que todos dese­
jamos legar aos nossos, fl1hos¡ para
honra e or¡n¡lho de todoSi nós 'a0'3

olhos de todo" o mundo.
Confiamos, portanto, na grande­

za de alma e nobreza de 'sentimen­
tos de quantos nos governam, uma
vez que só pela sua fidelidade à
Pátria e amor ao Po:vo &e poderã
entrar com o pé direito na verda­
deira via socialista que todos nós,
governados e governantes, tão an­

siosamente desejamos.
O ra"lto, agora, fica nas mãO's

dos heróicos obreIros do 25 e seus

novos colaboradores, que ,somos no­

vamente todos nós, portugueses du­
ma só fé e duma. !Só palavra.
Um obrigado antecipado, em no­

me de todo o PO'vo português, nes­
te momento alto da nossa hi:etória,
o nosso voto maior. Viva a Demo­
cracia.' Viva o Socialismo. Viva
Portugal!

.

I
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limlSAS do GUADIANAr

HÁ 8emana.s, em tarde de pouco
movimento, reparámos: em dois,

casai;s, de esirasiqeiro« que, da Ave­
nida da República '.\16 dirLgiam, ern
jeito apreciŒtivo, para a Praça
MarquêS' de Pombal, e-rn Vila Real
de Banto António. Virá a prop6-
'siJto dizer que é vulgar, por freo'
quente, a paJ88agem de: estrangei­
To8 naquele trecho da vila, e se nos

reterimos a estes- é porque algo
.ocorreu que nos despertou. a aten-
ção.. Não 8'8 tratava do vulgO/T tu­
rii,s,ta œpreesaâo, em lnu,1Ca de aloia­
monto, ou de outro, de8'den1w6o; que
pensa já ter v1's,to tudo e a quem,
por iJs.so, nada «aquece ou arre­

fece». 08 casais- ,tinham um «tique»
de a;preciativa inteligência que não
nos passou despercebido e, de facto,
,não tardaria a justificar-se-.nos pie­
næmente.:

ChegadJos. à ZO:tlia da Praça, e
ante a mtu8liastmada alegria dos
restamtes, um do'S horne-ns, que pa­
recia conhecer Q «terreno», tom.ou
o braço i/;e. tmia daS! senhoras, co­
briu-lhe os olhos com um let/,ço e

Wvou-a para: &obre o 'passeio, 'tren­
te ao oõeusoo e de 'coetae para a

Rua Teófilo Braça, local, de onde
aquela, .wm o obstáculo da,s¡ áTVo­
ree, que lhe ficavam ao.s: taâos, po­
dia abarcar qtUJ.>86 toão o im.po­
nente recinto. Ai retirou o lenço e

ficou-œ 1nVrando, atmto à 8114 re.a,c­

ção, qti,e não Sle fez eS<peror. A 'se­
nhora olhou em frmte, 'e para a
direita ei esquerda e, com arfN! de
C01lheIJedora, proferitt para, os res­

tantes: na SlUa língua, conmc,tamen­
t,e, ápe:nas d1i.a$ palavras que nos

pareceràm rooumir tudo e justifi-'
car o agrado que. sentia por 'lhe
haver sJ.!do proporcionllda, tal' con­
templação: «Nice» e «wonderful»
foram e8iSa;s, palavra", que em por­
tuguI!J,� correstpondw{. a «belO» e
«marcWüh08O» .

N6ffi, e talvez outros que, curiosos,
�mi à ce-na .e para quem a

contemplação peri6di.c1i da grande
Praça já não, cons.tvtui nomdade,
ficámo-nos pe.T!l'itntándo o que ali
teriam enc,ontrado 08 fora.stéi.ros de
eS<pe.cial, que os levCJ¡¡J,re, d aclmira­
ção mam'¡;feo;,tada eo às eœclam.ações

,.
. " .'

BondI! �e II�o'eira:
,
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PR,ISAO DE MELIANTES

A popuJação de Albufeira viveu
horllis"de inquietação pelos assaltos
aqui ,.ocorridos, J'!'la�, ·,encomra..¡se
agora tranquíla, poi.!;', devido .à'
acção (}�s eleme'ntos, 'locaLs da G.'
N. R., foi descoberta· 'e presa uma

,nova ,«equipa» de delinquentes. Es-,
teE! confessaram haver assaltado
dOl\<) eRsals, 'e'strangeirós; violeiI'tàn­
,do uma das senhorals,¡ ,¡¡¡Iérn de. ou- ,

tras patifaria,;) que por enquanto :se

não re,petirão.

MÁQUINA PARA ABRIR
FUROS EM PADERNE

Encontra-;se em Paderne uma

máquina para Rbertura de furos
com vi:¡¡ta a obter-se água para a

agn<:ulrtura, em moldes colectivos.
Sllioendo-,se . da existência de cem
hect<J;'l:e,;J de terreno. até agora \S,em :

rentabi1�dade e, que poderá ser ,tor­
nado 'Produtivo, espera-fe'que a

cheg3!da' da máquina venha a tor­
nar pO',:$:vel o 'ffi'aior aproveitamen­
to e a ajudar todos os que. na,
região mais 'rentem Os efeitos da
,fa:lta d€ água.

BOA AFLUtNCIA

DE TURISTAS

Apesar de, tu,do o que se possa
dizer contra o désenvolvimento ,tu­

rí\,>t�co desfe cOllcelhó,
.

cpntinua a

veriificlj-r-lSe grande 'af1úêJ¡cfa -de ,tú­
,rt::tas, não só nacionais c'omo el&­

tra.ngeinJ!i;, . que aqui têm gozado
,

esplênqidps di;as pe scI, -banhando­
-Ee nas á/guas tépidas 110 oceano.

,- .
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Trespassa-s_e estação de
lavagem d� ." automóveis,
bem localizadà ('Estrada
da Rocha), dotâda de boa
maquinaria e muita clien­
tela.. Bom negócio,
Trata: telef. 25733

FARO.
'

.

,

DISSE o'dr. Mário MurteiÍ'a, mi­
niSitro do Planeamento e Coor­

déna(jãó"E,con6micà; a certa altura'
de' entrevista dada nas estúdios ·da
RTP sobre temas relativos às me-
elidas ;económicas recentemente de­
cioilidas 'pelo 'Governo: que «distri-,
buir mais notrus» equivaleria a pro­
,porcionar a todos aque:les por qu�m
,fossem distribuidas essáls «mais
notas» um maior poder de compra'
dos bens de consumo e que isso
seria provocar a es.cas-sez .desses
mesmos bens de. consumo, o que
obdgarla, automaticamente, o Es­
tado à triplicar as' importações dos "

mesmostbens de 'consumo, resultan-
'

do depois uma saída de divtsoas que,
fariam'falta .'noutros >Slectores mais,
necessitádos da economia nadona!.

,

Ora; dlhando as coisas \de cho-'
fœ� a exp:}ahação feita pelo sr. mi- ;
nistro parece estar "correcta, uma'
vez que ·sempre fof o equilíbrio que,
evitou' b de's'e<]uHfbrio, fOEls,e do que,
fosse·; ..Mas;. apreciadas. as c0isaS.
com aqUeles o}hos de ver as reali- 1

dades ;bem de' frente, essa expIa-'
nação não está' ,tão correcta como:

à primeira vi!sta :parece, E se não,
'

.vejamos, com os' tais olhos .de ver

aIS' realidades palpá:vefs: uma vez'
que o tal «mais dinheiro» repre­
senta, como na verdade repre&en­
ta, uma maior aqIDEd.ção d.os bens
de c,onsumo de'. que ·.'cRda um neces­

s·ita, a quem compete evitar, a todó
o eusto, essa maior aquisição? J!l

àqueI€ls,' ,que, . ganhando ap.ena$'
3 300$00, "estão praticamente sem

dinheiro para a tal aqui'sição que
por .direito 'lhes 'pertence, ou àque­
les que auferem velIl.cimentos men­
reIs entre os 20 e os 30 contos? :

Claro que sÓ a estes últimos cabe o
,

dever de, tr¡¡.var, a todo. o custo, a

marcha: 'desenfneada da tal aquisi­
ção. Pois, enquanto Os que apenas
ganham os 3300$00 (já deixando

para melhor altura os que recebem
a miserãvel reforma' de 1 650$00), é

só podem ¡¡.dquirir ul1). .mínimo des.
ses bens, de consumo a que têm, di·

'

reito, "e mec,..mo esses géneros de

refugo e de terceira qU{lolldade, uma
vez que o dinheiro não lhes permi­
te mais, os que ganham na ordem

,

dos 20 e 30 contos, mensais. podem
comprar, durante todo o mês, qui­
los de 'bifes de lombinho. e outras
carnes livres, quilos de hons saÍmo­
netes, quilos de ,bona UnguadO's,
quilos distó e mais daquilo, e tudo
'géneros de fabrico espedal e de.
primeira qualidade, géneros que,.
na nos'sa opinião de socialltsrta de
r;:üz, também deveriam ser co�su­
midos pelos de ,todos os outrOSi es­
calões de vencimentos menores,·
uma vez que estes são tão portu­
guese,s coma 0& primeiros,
Isto é no que diz respeito aos

bens de consumo de primeira ne­

cessidade, como ¡seja a alimenta­
·ção. No tocante a outros bens de
maior valia, como sejam o frigo­
rifico, as máquinas de .JavaI' r6.upa
e de lavar louça, a televisão, a tor·
radeira eléctrica, o esquentadór, o

ferro eléctrico, o fogão a gás com

grelhador ,especial, a colosa triplica
ou quadruplica me,smo, ,uma ve�

que enquanto o que ganha os

3 300$00 não só não tem nada do
acima referido, como as suas refei­
ções !São, na quase totalidade, um

prato único, em e'E,pecial peixe as·

,sado num fogareiro a carvão, peixe
cozido ou peixe frito., e mesmo este
peixe da qualidade mais inferior,
poIs que até o carapau, infelizmen­
te para to.dos os po.bres, custa nà
ordem dOS 50$00 por qutlo. Já os

Cantinho de S. Brás.�..
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DO,.:DR. MÁRIO MURTEIRA:
pOl' J. Santo:> StockIer

.lornada inesquecivel
'0" 1. o de Mato era de ihá longos

anos, comemorado na' clan­
destinidade em iPontugaI, e' cons­
tituía uma homenagem' do povo
trabalhador aos mártires, precur­
sores '<las 8 horalS de trabaJIho. Nos
48 anos da' dttadura fascista foi

abafado, 5i�,temaJtfeamenrt:e, a nível

oficial, mas a revolução de 25 de
Abril restaurou-lhe a dignidade en­

,clausurada.
Do norte a 'SIllJ do País, o dia do

trabalhador decorreu num ambien­
te de c01l!saglI'ação� civica, 'com a

presenGa de destacadRs figuras da
no.va fi,sionomia políltica pOlltugue­
'5'a. O Algarve festejou a efeméride
com diversas ceriinónias; que cul­

minruram, nos arredores de Faro;
concretamente na região de MOIll­

tenegro, adjacente à famosa ¡ilha da
cidade capital do Dtstrito. Debaixo
dos¡ majestosds pinhais que circun­
dam o aerOiporto, o POYO conf,rater­
.nizou feliz e 'despreocupado\ c�men­
do. a ,gua merenda, constituída prin­
d'palmenle pel<> 1indispensável pra·
tinho .de caracójls, e' o «ve,rgas» 'S'�r­
vindo. de sentinela vi'gUante. Millha­
res de familias 'dÍlSiPersaiS numa

rorea de quilómetros, ordeira e dj¡s�
ciplinadamente· comungaram ná
sua própcla festa, com momentos
d� .apO!teo��, lSo.bretudo. quando. se
exibiu a: Banda de Música da Re�

gião Militar de ltvora, executando
números de música oláis<sica e po­
pular.
O minii.."lt'ro sem pasta, maj(}r Ví­

tor A,lve:s, este've presente. 'Logo
que O' lobrigaram, subscreveu uma
chuvinha de a'lltógra!os, como se se

trata:sse de famosa vedeta da 'Sé­
tima arte, O Hustre oficial diaJlo­
gou informalmente com o' po:vo,
num caJtivaate à-vontade. E .como

nem todos oS! ':di'as se topa com um
, miniisltro em carne e osso, 'enchi-me
de coragem, entr3indo decididamen­
te no ,diAlogo� Foram: doIs ineSque­
cíveis rrít:nutOiS de �(Sl.hSpense», ema­
nada ,parci:3!lmente da sua extraor­
dinâria pers.onalil:Iade. Tempo efé­
mero. que 'Se e,sfumou, forçado �la
irreverência do povo que o desejava
cumprimentar, só estacando qURn­
do surgiia a lS!Ua presença. Eu con­

tagiei-me ne1ss:a: atracção, conse­

guindo. porém manter conversação
que julgo vãili'da, por súbita inspi­
ração.
Não. há dúvk!a, 'as imagens da

TV, «queimam», certas figuras sem

¡¡¡parente fort:ogenia, atraiçoando a

ideia que ,,>€ faz Instintiv3iffiente na

imaginação, porque ao vivo, a per­
sonalidade física tem outra ,dimen­
são. VÍltor kJ.ves, que julguei erra­
damente um «veIllo», 'surgiu-me
«jovem», -impecavelmente apruma­
do na rua farda de oficial supe-

Luis Gerardo Viegas

Mais 2 Prémios
Grandes

rior. Aprecfe:i¡' a:s, suas respostas
QPortuníssi'mllis .

e o desembaraço
nas. pergu'1;ltas, 3figurando-'S!e-me
um estratega na diplomacia, à
quem nem lSequN f�lta o sorriso da
praxe e a ,esmerada educação. 'Per­
feitq «gentlem3in», as funções de
embaixador ttinerante vão�lhe as­
se'n'tar cqmo 'SOpa n.o mel.
Ele deambulou pelo campo, com

o ¡seu 'Pequeno «est8ido mai'ol'», e

uma equipa de 'admiradoreS que o

pers�guia, constituida prfucipal­
mente pelo. ,sexo f,racO'...

·

O .seu fe!'­
tio ,singular, <lembrou-me um emi­

grante que Uvesse descido ao po­
voado em dia de fema, distinguido
pela amizade dos, patricios cheios,
de ,saudade,. que ir,radia das figura:s
populares, naturalmente.
'Entretanto, a: Banda cocritinuava

o seu <<iShow», freneticamente ¡¡¡plau­
dLda, secundada posteriormente por
achega:,s. precios3iS. Em última hora,
's,urgem artistas de Lisboa 'trau­
te'ando canções, 'saudadas com en­

tusillismO. Deolamam.Jse' quadras
alusivas a figura'S gradas do fa\S­
cismo, de conteúdo incisivo, puxa­
das ao. calão popular, que fazem riF
a mabta com gO'Sto.
Hã um festival de bandeira\'li em

arco, handeliræS vér.melhas «à Ben­
fica»,_ isacuclidas pelo vento" que
leva .0 eco difuso de ea.nçõessevo­
J.ucionárias n3!s asas da esperança
que, aliáis, ,se conoretiza dfa-a..di!a
e. os 'slogan'E, de síntese partidária
definfndo programações, atroam
entus!wSlticos os ares, prenhes de
reLvindicações sociais, só pos.sfveiiS
no clima de liberdade .. ,'que \Sie res­

piora.
E o sOil, plácido e 'serenti, vai

deslizando no horizonte, oferecendo
uma tempeTatura suave que refres,­
ca os cérebros rubros de ,entU'sia:s�
mo. '¡¡'esta,digna de arquivar ,pata
a po'Bteridade pots envolveu eminen­
tes figuras polittcas da actuæ1tdade
e moveu massas de traiba:1hadores
algarvibs deslumbrados pelo facllo
a�del1'te da magia ,chamada Liber­
dade. O pIquenique ao ar ". livre,
chel>raIido a relSlina dos pinheITOs\
consrt;ituiu jornada bri�hante de ale­
gda ·e convívio, traduzindo a home­
nagem do ,povo trabllilhador aos
'soeus Uderes da ,revolução soc�al.

F. Claro Neves

vendidos, a ssmana finda

a08 balcões da

VENDE-SE
NO CONCELHO DE OLHÃO
A CERCA DE 3/4 QUILó­

METROS DA VILA

Uma propriedade mista,
com casas de habitação, lagar
de azeite, ramadas e depen­
dências agrícolas, e uma área
total de 35 hectares de se­

queiro e regadio com bastan­
te arvoredo e muita água,
predominando as citrinas,
amendoeiras, oliveiras, alfar­
robeiras, etc.
Resposta ao Apartado n.O

10 - OLHÃO.

2 TERCEIROS PRÉMIOS
13 596 - 500 CONTOS

Gabinete Técnico
Projectos eléctricos (ins'
talações eléctricas, pos'
tos d e transformação,
etc.), projectos mecâni'
cos. Engenheiros espe'
cializados. Telef. 23962
_. Faro.

290000$00Aluga-se
Andar em Baixa da Banheira. Rés-do-chão cpm um

quarto, sala comum, um comp. na cave, corredor, WC,
cozinha, despensa e varandim. Novo. ·Ppr alugar. Rende
2300$00 por mês. Isento de sisa até 30-6-75. Vendo com

escritura na mão. Resposta ao n.O 386/75 deste jornal.

Casa mobilada, nos meses
de Verão, a 1 km da praia da
Altura e a 3 kms de Monte
Gordo. Respostas para Armin­
do Cristo - Banco do Algar­
ve - Faro.

O melhor sortido encohtram V. Ex."· na CASA AæLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA DOS

J)()OIDS RtmGŒONlMJS), Rua da 'Porta de Portugal, 27 - Teilefone 6 Z8 82 - I..ago,s - Reme.ssa.s paTa ,todo o Pats


